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Ouçam as mulheres a voz da
sciencia e do bom senso:

Para males difíerentes - Remédios diíierentes

Falta de regr** a suas conseqüências, ncvwu~

i « mAiA« rta mulher está geralmente no mau funeciona-
A causa da maioria 

J"^*^» anormalidade pelas regras. As
menu, do seu appa.elho genttal. Jw«^ee««w Mulheres.As en-
regras SOO o espelho dos orgí.os S<-mines r ,topro n. «.ü. _

fermidades que atttigem esses orgAosse rellectem .ui 10.10 os. g

sentam conseqüências os mais Lfriveis e <><>l™ d 
M,. dc duaa na.

E' preciso que as mulheres saibam que esses males podem

luresas bem distinetas:

,—OS UIE PRODUZEM REGRAS ABUNDANTES
2—OS QUE PRODUZEM FALTA DE REGRAS. #

,. . i. m«i« diifrren.es o remédio nfto deve e nâo pode ser ura só e o
Tara dois males diUercnics o i D1FFEBEKTES. Isso enst-*t*t i?e nu i*i.iíK\Tt«S F\H»hM REMbwlvP MM J Irvi*s

mesmo. MALES DU 
^«^6* ^'VJ' . . CS80 0 m0,ivil pelo qual o Laboram-

nam a sciencia. a ra*Ao e o bom senso. 1. • esse |{ 
|M,or x,vicr sob

rio Xavier, após cuidadosos estudos, resolvo. lab-nar o Kegl

duas formulas :-o N. I e o N. 2.
*.~« cr ciiaq CONSEQÜÊNCIAS: - REGULAOOR

REGRAS ABUNOANTES E SUAS CONSEQU6

»„»!Uf o nrriíio que representa para a sua saúde
Poucas mulheres sal,,» aval... 0 p as horoorrhí,gi»s.

c ali para a SU4 própria vida as regras '»'»•"' ,vmp,oroas 
igualmente

Anemia, traque», insomnia. nervosismo e muitos outro*

graves sAo originados pelas regras 
J*"««j*- n)0c'ulade ellas precisam

Para o bem de sua saúde, de sua , da e dc: »u«. mo _

combatel-as e normalizai as. Para tanto 0 remédio está ao seu

dor Xavier N. abundantes e suas çonse-
O Uegulador Xavier H. I SO sem paru b

quencias.
FALTA DE REGRAS E SUAS CONSEQUENC.AS:- REGULAOOR

XAVIER N* 2

« ,..,,n, mrazadas* a suspensão, os corrimentos, a insuf-
A talta de .egra*. as "*»?™^*l 

vida das mulheres, nio SÔ devi-
«ciência ovariam» sâo 

^J^ZZ^^Ji como lambem doido ãs »sóes
"° ** 

!S2S£^iqSí5S3. Km ti oceano a mulher precisa de um
perigosa* que deixam MW"P 

applique para essa espécie de mal.
remédio seguroetíicieo le equjS» **JJ 

cJro„m„ . cmisa dn t.Ua de regra
O Regulador \axicr £5. ^ so scrv^ !«•

das rt u^as diminuídas e dos corrimentos.

- .if ,„ -, ,me obedece o Regulador Xavier tem merecido o apoio
o critério scienü co^a queobedee p ^ q u,heres em geral,

expontâneo de milhares de médicos oe pa mulheres.
O Regulador Xavier é O remédio das mulheres para

I
I

I

^sJI^^^^^sH^^^^^^11^^^ o
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Rs trçs sepulturas da Encruzilhada
De AníoNIno Moreno

Nâo vó asMislar.se,
meu patrão I — esclame,
carinhoso, o meu cama-
rada, a sotrcar o animal.

Com que» homem?-*
interroguei-o, surpreso.

Com Ires sepulturas
juntas que vamo^enct n-
trar numa encruzilhada
ahi adiante, logo que
dobrarmos esla curva
aqui da estrada.

E cspicaçando o ani-
mal:

-Soquem viaja cons-
tanle mente por estas
brcnhas, meu palrêo, é
que conhece todos os
seus segredos...

Quando defronlámos com os lies monte* de lena.as

sinalados por lôsca cruz de madeira jé bastai le enegreci-
da pelo tempo, de cujos braços pendia agresle trepadeira
tiorida, o camarada» diminuindo a marcha do animal, des-
eobre.se c, respeitoso, olho demoradamente paia o ceu.

Imitando-o no seu gesto de piedade, exclamei cheio
de curiosidade:

-Assassinato ou suicídio?.». Hâo-dc ler, certamente.
a sua historia,..

—li bem Iríste, meu palrâo... #
E mais adiante, depois de haver colocado o chapéu

è cabeça: #
— Si vosm/cé quizer e nèo se amolar com a minha

tenga-tenga, sabeió de tudo. antes de chegam « s é vila.
—Si tôr do seu agrado, seu Cordeiro... Aborrecer-me

por que?-~rc!ruqncL
Conceitando.se lodo sobre a selo, consulta o relcg o

que traz ao pulso c murmura como que acabrunhedo:
-Meio-dia,., Pci mesmo por esta hora»que passe por

nôsL. .
Em voz alta» depois de haver balido o abado chapéu

á testo:
-era boiadeiro daquela fazenda abandonada que. ao

amanhecei zinho, por ela passámos, um caòôco chamado
Bastião, Cobra dos seus vinte c cinco anos, desempenodo,
trabalhador, corajoso, atiredc r de mêo cheia e bomba nu.

ma sanfono. Mais porém calmo, prestimoso e respeitador

sé até ali. lira o *ai iesusl- da cabocada da redondeza.

Uma função nèo tinha graça si nela nio estivesse metido

esse cabra. Nafazcnda,era etc o hemem de confiança.Os

Lv*/ I IX^Jy^J vJ_s>

'•"«•^^p wawflflfli-itiiiiii _»_í?ép^

. _ .
1,,-'* 

( i

Remédio Soberano contra Assaduras das Creanças

a *r r*.H«* Bonow estabelecido em Pelotas, com acreditada casa de commissòes e

° PO,._er.SoNq-é:uSe, 
com muito bom resullodo em meus filhos e ccnh.uo a usar. qowdo

é necefsanoo (S- PELOTENSE. cemed.o soberano conl.o assadu.ts .a* creança,. formu-

Ia do dr. Ferre.ra de Arauio. «„„„*.,
Por ser verdade Itrmo o presenle. Pelolas. Car/os ôono*.»

O preço do-PO» PEI.OTENSE ê muita módico.

Confirmo e««e aiiewndo. Dr. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Licença N* 54 de 16 de Fevereiro de !9ta

Vende-se em todas as Pharmaeias e Drogarias do Brasil

Deposita geral DROGARIA SEQUrrlRA-Pelotas-Rio O. do Sul

patrões, como também
seus filhos, dedicavam-
lhe verdadeiro estima...
Mais, lambem pudera
nào, si ele pra ah fora
oequctitinho c se criara
no meio do pessoal de
cas a... E ate a ler e a
escrever aprendera com
os meninos.

Um dia apareceu nes-
sa fazenda um cearense
viuvo, de nome Deohn-
do, acompa n h a d o de
uma menina dos seus de-
soito anos. chamada Ri*
ta, de quem se dizia pai.
£ra uma fulôr, meu pa-
trâo, a denadmha da mo.

rena ... O cearense eslavo empa/amado e, prò arde isso,
o velho fazendeiro nèo quiz aceita-lo piá et lói o Mais po-
rém as súplicas da menina com a enxurriada de lagrimas
que verteu, acabaram por comover o velho. E o cearense
ficou mesmo. E aquele, apicdado dele e da filho, começou
a Irata-lo. E o caso é que dois meses depois o decu/o \á
eslava outro: forle, desempenado, corac*** ema íci<* para
o trabalho... entretanto, meu patrão, o que linha o bom do
homem de trabalhador, linha de venal Por dinheiro» era
capaz de vender até a própria vida... Era pior que ciga.
no... Móis porém, pró encur*ar a hislona, oilo meses de-

pois a Nilinha era namorada forle do bastião. O fazendet-
ro c o familia. quando souberam desse arranjo, ficaram sa*
tisfeítíssimos. E,um dia, a patroa,que com Deus heia.cha-
mando-o á parte, scaredou: - «Sabes, de uma boa nova.
bastião? teu patrão vai fazer.te uma surpreza. Tenciono
pedir a mão de tua pequena para a semana e maicer t* ca-
samenlo para dai a um mês* O cafcôco, ao ler essa noli-
cia. deu pulos de contentamento. E de talo, dias derois,
conforme as palavras da boa senhora, era ele noivo da
criancinha.

No dia seguinle ao do pedido, inda bem nâo se havia
ocultado o sol, lá o ceara, melido em seu lato dommguei-
ro c todo ancho, achava-se em casa da noiva. Qual nâo é»

porém, o seu espanto quando, em logar de sua eleita, vem
tomar assento a seu lado o velho cearense, «ue, corr o
maior scmvcrgonhismo, depois de puxar uma conversa mui.
to sem pé nem cabeça, lhe pede quinhentos mil réis em-

prestados?! Embora que azucrinado dr raiva, não ouiz dar

parle de fraco. E ali mesmo, sem lugir nem irt gir» leve de
cair com os cobres. E, assim,
quando um me/ depois se re-
alisava o casório, ia o Ireguez
lhe havia empacado pré mais
de um como de réis.

Semanas depois do casa-
mento, o fazendeiro chaman-
do-o a sua casa, diz-lhe sur-
pre so : — «bastião, teu sogro
veio pedir-me contas, dizendo
que nôo pretende mais Ir aba-
lhar... Mas, olho vivo com es-
se marreco.,, Ele está é com
manha. E si não ab r i r e s os
olhos lá de inicio, dentro em
pouco ele te montará na ca-
cundah

Diante do aviso do patrão,
o eeòoco ficara de pé atrás,
Quando o bom do Peohndo
começara a perceber que o

M
;';Y
1

y: -

' íi¥y* f

/¦ 
.:-. ¦¦¦¦ 

.. .'"'.:.



' ..iíiíií-:-;.

yy-yy. ¦

genro nao lhe era mais o mesmo e que come-
cave a lhe encolher as cscoslas^. virou bicho.
F dai pra diante principiou o inferno em casa.
Nesse meio tempo, porem, surge nafazendaum
extreme rico, comprador de ouro e pedras li.
nas. E sendo antigo conhecido do velho ccatcn-
se, dc*dc as Oeiais. honsedcu.se em sua casa.
tlma semana depois desse regalào at. começou
Bastião a notar a transformação ctmplcf a da
Rilinha, fé nio era a mesma dos primeiros dias
de casada. Além de mdife rente» ao ponlo de
nâo suportar mais seus carinhos, tornaia^e \ei.
dadeira lararaca. E estivesse na maior satisfa.
çôo que fosse, mal pressentia o mando entrar
em casa, fechava a cara c emudecia.

U*a madrugada» saindo o cabcco pia uma
vaquejada, fez-lhe \er, cheio de câemego e bòa
fé. que nao o esperasse pró almoço, pois que
só estaria de volta de uma para duas horas da
tarde. Entretanto, meu reiiêo, ctirc o hen tm
põe e Deus dispõe, o serviço nâo pudera ser
feito nesse dia e, assim» ás sete e tanto da ma-
nhô, eslava ele de volta. Qual não foi porém» a
sua surpresa, ao entrar em casa, nâo ler encon.
trado vtvalma L. E indo é cosinha, encontrando
o logo apagado e entrando no quarto, lenço ve-
rificado as matas abertas,sua toupe espoliada
peto chôo e a sua arca arrombada e sem vin-
tem dentro, atinara logo que a mulher, seduzi-
da pelo $e,í, havia fugido com o regafao. Ai o
caòoco virou fera t Em Ires sallos, como louco*
correu á *íoqo-cerifrar*,que linha drpendufeda
ó parede úe sala» atravessou-a ao tnbro, po*
a cintura e pulou sobre o cavalo. E a Ioda a
bnda, como um raio, saiu pela estrada aíéra,

animal» meu patrão, nâo cor na, voava!
Minutos antes de meio dia» pegava ele os

Ires fugitiuos dobrando aquela eur\a tules da
encruzilhada Caminharam com a maior des-
preocupaçôo. Ccríamcnlc persuaditíts de que
aquela hora o pobre diabo ioda estivesse lá

petos campos, distante, preocupado com a va-

quejada Metendo O cavalo por dentro do maio*

para que nâo fosse pressentido, ao rneio.dia
em ponto, rente cem eles» estava o cahvcc na
encruzilhada. Ecoara o primeiro tiro .Fulminado

por uma bala na cabeça, caia de borco no meio
da estrada, o cearense Deotindo. te qo «ro se.

guida ecoara o segundo Com uma bata no cora-

ção, caía» a se estrebuchar sebre o corpo de
seu companheiro, o exlrüwtr, A ttihuhe, quando
vira o pai e o amante caídos, bortorisadajeva

O VAIOP NUTRITIVO
du

MAIZEXA-DURYFA

BRONCHITES
TOSSE
FRAQUEZA
PULMONAR

— 0&f*$*&#, tntkfmetre, nêü»
tenho min fam*-.*##* ¦ ététiefíÈ tfão poOmrà res-
têoeieeeeae, ãttá^nteetUh.49 tâ$
mêí!
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MÀIZENA
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Jo nono livro d« cot«nin
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ás mãos é cabeça e, como louca, séf a correj
de um lado pra outro. Mais porém essa o ha^-
tièo. cheio de ódio e sedento de urnionça.ma-
lou-a aos bocadinhos. depois de faze-la passar
por Ioda espécie de humilhação c constrangi-
mento.

Cometido esse es/rup/c/O, o vaqueiro não
voltara mais pra fazenda. Embrenhara*se, Sô
um mes c tanto depois, chefiando uma quadrilha
de bandoleiro.-, aparecia por estas redondezas;
a cometer toda sorte de atrocidades Nao hou-
ve fazenda que nüo fosse saqueada e seus do-
nos a5sassmados; casa c!e família que não fos-
sem vareiadas e seus chefes trucidados; viejan-
tes que não fossem roubados» espancados e
marhnsado^; mulheres que não fossem violem*

f~\ |adase raptadas., lima única coisa, porem, pro-
~* curara ele respeitar, tanto o quanlo a um sa-

creno. a fazenda de seus pais de criação. Fn-
tretanto esses, acabnmhados com a sua vida de
perdição dele, antes mesao de Ires anos fale-
ciam.F os meninos, que então \è se haviam for-
mado: um em mediana e dois em direito, des*
gostosos, passaram tudo no petaca e ficaram de
uma vês pra sempre na Capital...

E depois de apear-se é sombra de uma ar-
vorc para apertar a sitha ao animal, contirúa o
camarada;

~F nessa escabrosa \ída, meu patrão, le-
vara o Bastião perto de cinco anos. até que
um dia. depois de vários combates cem a força
do Govsrno, fora baleado no pé direito e pie-
so. Também comeu vinte anos de cadeia. E quan-
do a deixou» ha coisa de um ano» estava velho#
atquebrado e sem amigos.».

Othando-o da cabeça aos pés, exclamei» a
sorrir sarcasticamente;

-Então, seu Cordeiro, queria o senhor que
um facínora desse inda tivesse amigos? F não
achou, ao sair da prisão, quem lhe c r avasse
uma bata na cara?

Baixando a cabeça e fincando os olhos no
chão, responde ele humildemente:

-Infelizmente» não, meu palrâo...
- Pois é o que merecia ura desgraçado

desses t... E por onde anda essa peste do infer*
no... esse deshumano?l-bradei cheio de raiva.

Soltando um sorriso amargo, murmura aque-
le.ouagueiaule;

—Aqui na presença de vosmice.„
Mas percebendo, diante do que acabava de

declarar-me, o meu grande susto e temor, ca.
sados á pahdez que, subitamente» me invadira as faces»

*. 
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prossegue carinhoso:
-ktais porém não tenha receio,meu patrão. Esscín-
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Publicidade

N A s PHARMACIA S I DROGARIAS^^ mm* *

Levamos ao conhecimento dos nossos clientes qua
as contas relativamente a autorizações de publicações
itlustradas e quaeaquer outros annunclos deverão ser

liquidadas logo apôs a sua inserção na revista» ou no

fim de cada mez, contra apresentação dos comprovan-
tes e reipectivos recibos passados pelo nosso director.

Somos forçados a fazer este aviso em razào do atra-

zo que «em se verificando nos pagamentos de algumas

publicações autorizadas Avisamos também que nenhum

pagamento deverá ser feito antecipadamente.
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feliz bastião ié nèo existe mais Quem hoje equi
está a sua presença, pionlo para sei vi-Io e res-
peita.lo é Ântomo Cordeiro Oito anos depois

em
de me achar preso, abracei o Espiritismo. E Ab Manchas, Sanlas, Cravos, Ehj
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graças a essa Santa Doutrina transtoimei.mc
por completo, ao ponto de merecer o apelido
de •cordeiro» c a graça da minha liberdade an.
les de completaBos trinta anos a que fu» con-
denado... Ho»e. meu natrêo. preliio mo r r e r a
matar!

£ apalpando.se todo:
Pôde sem receio examinar me Nenhuma

arma carrego comigo.
E enxugando os olhos com as pontas dos

dedos:
-Os Ires irmèosinhos que concorreram paia

minha perdição e sofrimento de ha muito que
os perdoei... E Ioda vès que tenho ocasião de
passar por aquelas Ires sepulturas, sinto-me le-
tiz em poder dizer de lodo o meu coração, a
fitar o ceu. rever ente:- «Pai ! perdoai esses
meus queridos irmãos. Vossos filhos, e a mim que*
cheio de arrependimento, só Vos suplico hun.i*
lhaçôes e maus tratos em resgate das minhas
inúmeras atrocidades I

E caindo dum salto sobre a sela do animal:
Ah! meu patrão I... Pudesse eu achar quem,

de mstanlc em instante, só me humilhasse!!...
Portento, aquelas suas palavras só me serviram
de alivio!,., ê

AnloNIno Moreno

Podes vir
¦

Volto a lembrar tua promessa antiga,
porque soube que vaes cumpnha aqora.
Virias conhecer, querida amigo,
a cidade onde o leu poeta moia.

:•¦.¦¦ ..'¦ . 
¦ 
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Tu promeftcste—lembras? E ha quem diga
que vens, mas que uma coisa te alemora...
Por mim, anda mintTalmo em ta! fadiga
que lá mais nada implora e nem deplora.

Sei que temes vir cá, crendo possível
te emocionares muito á minha frente.
Sei que temes fitar*me. E*s tâo sensível!

Podes vir, sem receio. Eu te garanto:
talvez me olhes quasi wdifícrente...
Mudei tanto, com o tempo, mudei tanto.,.

ltitdâo e a Côr Terrosa da Cutl
cern-Aí. rufôms s*e AH
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Como conseguir essa leitosa trans-
parencia da cutísi tâo admirada?
Káo a fon;íi de p«*> por certo... mas
com o cuidado adequado e um cre-
me de confiança—Creme Rugot!
As queimadura «le *»ol, an rs pinhas,
os cravos, os puros dilatados de-
sapparecem de forma agradável em
2 <!ias, sem levantar a

(furantimoti os resultados

Garantimos que o Creme Kugol
supprímeas manchas, pannos e sar-
das completamente; que elimina a

Co ni vx\ i s* a r i os :
Rua Wenceslau

cutis avermelhada, terrosa ou «ma-
rellada; que alisa as rugas sem es*
ticar a petle, mas tonificando os te-
cídos subcuíaneos.

Si Rugol náo fi/er tudo isso para
v. s. lhe restituiremos o clin heiro
Hasto. Esta noite, ant« s _!e deitar-
se e depois de limpar bem n sua
pelle, appHque v. s. o Creme Rugol,
esfregando»o bem. Km seguida tire
o excesso com uma toalha h um ida.
Rugol lhe trará muitas satisfações,
conservando clara e formosa n sua
cutís.

Alvim «^ Freitas
raíüí, 22 - SAo lVtnio
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O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA
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Jaet/ Jacftecc

Palavras irradiadas
na «Hora do Brasil»

Pondo em prabeo um dos pontos
essenciaes da Campanha nela Cre-
onça, actualmetite emprèliendida, o
Companhia Ne>llr ocaba de publi-
car, numa edtçÜO de centenas de
milhares de exemplares, destinada a

dislribufçio Qratuila, uma cartilha
denominada *A B C de loôo e Ma-
na* E* seu aulor o escriplor Mar-
quês Rebello, tendo sido o volume
excedente mente lllusfredo prlo pm-
tor Santa Rosa. O texto, que obede-
ce ás mais moderna!, prescripções
pedayeyicas, consegue Qftrahir, ms-
Iruindo, facilmente, todas as crean-
ça* oue nelle *e iniciarem ao conhe-
cimento cias primeiros lelras.



Uma só Bandeira

para toda a Pátria

«VIDA CAPICHÁBA»
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IMrrrton M. I-opr» Plment»
Krdnrtore»: . Alvlmar Silva. AttiMy.

dr l.lmi *** Almeida (omln

Quando homens se unem em torno de

um ideal comum, quando os liga a iccor-

doçôo de um passado de gloria, ou espe-

rança de um futuro alcandorado, eles pro*
curam sintetizar essas tradições que orqu^

jharn, e esses ideiaes que enobrecem, em

uma bandeira por todos amada e venera-

úú, por todos conduzida com carinho c

com exaltação cívica.
Air aves de marcsjloi estas ou desertos,

eles a levam como símbolo de um idea

em marcha, defendem na â custa da pro**

ona vido, porque na honra de urna ban-

deira está a honra de um povo*
Gloriosa quanto as mais gloriosas o são,

a Bandeua Nacional, no regimen anterior,

tinha desviado de si o amor e respeito de

todos os cidadãos, pela exis t e n c t 0 de

bandeiras regionais cujo culto era mcen-

livado em detrimento do grande e docuU

Io umco, devido ao símbolo de nossa Pa-

tua
t squeaanvse governantes de que, aei-

ma de tudo eslava o brasil, e que a viça

dos territórios por eles governados era,

apenas. Junção da existência da Unidade

Nacional que n Bandeira auu-vcide te-

sumia.
V forçoso, entretanto, confessa-lo:-* a

Bandeira do Brasil, cuia belesa a torna

exaltada onde quer que liyute. cuio pas-
sado lhe assegura as honras que lhe sôo

tributadas, e quasi desconhecida nos en-

sinomenlo* que encerra o Biasil de hon-

tem, nos anccíos que conMíbstan c i a do

qrande Brasil de amanha, integrado no

concerto dos povos no alto posto a que
Joi predestinado.

A Constituição BiaMteua. de 10 de No*

vembro, estatúe, em seu ei ligo 2, a obri-

gatonedade do uso da Bandeiia Nacional

em todo o território do Unièo. ao mesmo

empo um proibe a existência de outros

símbolos.
t:m vista dwso,tornou-se necessário um

estudo sobre a nossa Bandeira, inleli/men-
te pouco conhecida nos seus detalhes e

nos grandes ensinamentos que encena,
para dar ao povo esse conhecimento

sobre a historia áú Bandeira, acaba de

ser lançado peto Semço de Divulgação
da Policia do Rio, o tivro-*Uma só ftan-

deira para Ioda a Patna.» Nesse lit?balho#

e do qunt tecebemos um exemplar, degue.

te depa» lamento da Chefia de Policia da

Capital da Pcpubhca, ê feito o estudo d*

evolução úa nossa Bandeira, desde a^

épocas mais remotas da civihsao brasilet

ra até a presente data.
Toda em cores, a recente publicação

do Serviço de Divulgação, ao par do fun-
domento de seus dados históricos, tia*.
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Aos asslgnantes em atraio pedimos
a «nez« de saldarem teus débitos junto
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Trovas
Quem no peito tern amores
Nâo os revele a ninguém.
Segredos dalma do gente
So a gente os guarda t»em.

«Vae-se um amor e vem outro»
Alguém em versos cantou,
Mas o certo c que esse alguém
Na vida jamais amou.

Occuttas o teu amor
Corno se isso fosse crime,
Mal sabes lu que o amor
Seía elle qual fôr, redime l

Desatio o próprio Dais
Oue criou ceu, terra e mar,
Para ver se Elle consegue
Com que eu deixe de le armir
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Zelia Moreira

y

ainda, a reprodução, original, das bondei-
ras que foram sé sucedendo, no Brasil, até
a definitiva adoção do Pavilhão Aun-vcrde.

Por esse comunto de valores, o livro
«Uma só Bandeira para toda a Pátria»,
constitue. realmente, o melhor, mais patru
ótico de todos os trabalhos publicado
pelo retendo orgâo àú Policia do Pio, que,
sob a administração do Cap. Filínto Mui-
ter vem evoluindo e se adaptando á fun-
çâa que lhe cabe dentro do Estado Novo.
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Minha amiguinha :

Cerlo dia alguém me apresentou um questionário
cuias perguntas já se achavam com as respectivas respos.

tas, Queria esse alguém que eu lançasse a mmha opiuiâo*
Dissesse» como quem vec lazer critica» se aqui tio estava
muito cerlo ou se carecia d'algum retoque nesta ou noouel-
Ia parle.

Confesso a VOCê, nao que me enlhusiasmasse a ou-

torga do interessado a contenr-rne crcdenciaes, ma? por
torça de simples curiosidade» loiheei a enquettc e me deli-
ve numa pergunta ass»m;-»Que diz da partida?* e que fora
respondida do seguinte modo:-«Alguém que vee... Alguém

que fica Um lenço branco ascenando... Principio do esque-
cimento.» ^<mmmm

De começo achei sena e acieditei muito ra philojo-
phia do LANCE... Depois, a quiza de ra/ôo em tavor de

uma duvida sem mérito» rebusquei no subconsciente um no.

tivo para coincidir e retrocedi, duvidando ainda L. final-
mente, estabeleci o concedo. Feio ou bonito* de grego ou

Iroyano, estava respondida a pergunta, f; a mim, pouco in-
leressava ter sido responeida pot este prelo eu por aquel-
te bronco, Queria, sim, analysar o que eslava contido na-

quelles palavras, Pensar, lazer um confronto, mesmo sem
a parte do lenço branco acenando parj uma verificação
bem medida sobre o que ficou dilo de partida.

Mas» confesso a você que embora achando digno de
analvse oquello resposta e descobrindo nella algum menlo
para preoecupor, nem uma conclusão de menor duvida se
me deparou ao menos para premiar o pensamento.

ffntéo» deliberei convencionalmente o *mvsteno* que
impossibilitava a soluçdo. t! liLo residir na «duplicata* do

ALGUÉM.
Porque» minha amigumha, na resposta lê-se: — «Al-

guem que \ae... Alguém que fica.»
Você foi... Eu liquei. Para substituir o lenço branco

acenando, você me disse adeus e eu me recordo que res-

pondi: adeus, querida... foi a partida .--Alguém que fica..,»

Stm hquci pensando em você... Triste, porque você partiu!.
• Alguém que vae».., Esta é a pailc do icsposla que me tez

pensar. Nôo que quisesse opinar sobre a philosophia do

meu amigo. Mas, porque sinto-me uma proposição inlerca*

lada naquelle período que c a partida.
Eu sou o -alguém que fica* E você» o «alguém que

vae»...

4 * • ; \m .;#**« * • .»•*:* ***¦*¦ a. -a a ? ,.,,«*«?»«* -****« »*??•* U .„ #.;V *'-*;*•:*'»** *'; *

Seré que você principiou a esquecer o nosso gran,

de amor ?,,,

<
oBuonc tf rance

Fevereiro--lWft.

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Praça Joíio Cllmaco, n* 1 — Tel. C. 6S
VICTORIA

VERMES? LOMBRIGAS? fllltfl?
S*m Vermilugo nào se cura Verminote

Pala tun Grande Professor de Medicina
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O Professor AUSTREGESILO, Presidente
da Academia Nacional de Medicina, escreve:

-áUesmO que Unho emprtgado com boas eaiio
e preparado VSRMIOL RIOS*.

(*) à.
VXtms em. : T*k Mano Ttsvtf*.

Nüo iiflaüUoü- O Vormlol «lei n*o coolc» T*WMâ

YERMIOL Rias!
LIQUIDO E KftOUS SEM CHEIRO SEM SAIÔR

0 meu Desus, sorri...

... £ porque O amo e adoro loucamente
Braços abertos,todo ensangüentado,
Ole sorri, porém» P*ra m»m somente»
O meu terno lesus Crucificado!

E porque O invoco, o meu Senhor Supremo»
Olha-me triste» commovido e allenlo,
E esse olhar santo que eu comprehendo e temo,

Ou me nega» ou me dá consentimento.

1

m\mm—m>

Se me censura, pensativa choro
E volto novamente suppliconle,
E, o seu perdão tôo necessário, imploro.

O meu temo Jesus, sorrindo a custo»
Com o olhar compassivo e edificante»
Perdoa! Que Elle è grande, é bom e é justol

%Sr^M'Mi:s^i^, s&Ê^ssiiM
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_ a| a»Deliquio...
j*%ttoje, mais do que nunca, eu te desci

Cotias mornas de amor, caindo na minkValma,
Como um vinho de beuo—

Vâo me embriagando., embriagando...
Numa volúpia calmai

Sinto-me tanguc... terno*, preguiçosa...
Sao leves os meus gestos...
Scdoso o meu olhar f

Uma onda de ternura me enrola toda...
Eu nunca eslive. assim... lâo amoiosa...

Sinto alagos no ar...
Dedos no venlo,.*

AM que vontade que eu lenho de le amar
Nesse momento»

Por que Deus \et assim as noiles beltas,
Vestindo a lua de peccado
E o ceu de estreitas?

Se estivesses aqui. eu le diria,
baixinho ao leu ouvido... a vo/ macia.
Toda a meiguice que o meu ser contem I
E este espasmo, esle «splccn-, que delicia,
Cerlo viria, le abraçar lambemI

Hoje, mais do que nunca, eu le deseio
E nessa anciã íebnl de apaixonada»
Daria a Vida para ser amada
Depois de um longo bciiol

Selia cffloreira
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-^ HAMBURG-SUD
.ri Jj§|\t*A

Companhia
de Navegação

Hamburgueza Suiamericana
Extra rápidos paquetes de luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PARA
EUROPA BUENOS AIRES

General Osório
Madrtd
M. Sarmiento
Cap Norta
Cap Arcona
Monte Rosa
Gen. San Martin
Monte Qliyia

M* Sarmiento
Cap Norte
Monte Ro*a
Cap Arcena
Gen, S* Martin

Monte 01.V.&
General Artigos
Monte Paschoal

16 Fev.
23

Visitem a Feira de Ltipzig. Feira da Primavera, de 6 o
// de Março de 193Ô.

SERVIÇO DE CARGA -O vapor «Pernambuco, catreoaré
em 15 do corrente para MAMmJRO

!•) Escala tambem em Sâo Francisco do Sul e Rio
Grande do Sul.

Serviço de carga
Informações com o» AGENTES

THEODOR WlbbE & Clp. bTDA.
Avenida Capiçhaba. n. 4 — Telepbont 363

Ulctoria - çalHa postal 219 - E. E. Santo
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A gratidão de um. pai extrempso
A aleg,ia de ver reslebeleada minha qucr.da íilhinhe, dila-rae o voto de sincera ara-

Hdl. te nS"«ê momento. espontaneamente .aço ao re, de lodo» os ,cmcd,o, para tosse* e

br0"C 
A2t\eCre"a7or.eme„.e atacada de lena* b,onch,.e. tossindo a da, pena nio PO-

dendo noite dormi, q«a». quando em bôa hora um am.go "on«lhou.B,e a dar.II e o Pt

TORAL DE ANGICO PELOTENSE. Foiel-o e obter resultado loram quas, duas «f£2ta 
a

]Z1 òra„ss,mo a esse mar. vithoso peitoro,, aconselho v,v.me„fc aos 
^^^

semprc ler em cas., e ujjj tojo aos o,,me,ros£mptomos de bronch.te..

coqueluche. el< *. o PtiiüKALUc Awuiuy *- mímoílài 
um oat ver os seu» queridos

Desculpem, mas é a mais sanla das gratidões da» alegria» um pai

filhos curados ,ad,calmente de incommodos e sofínmcnto* -Pelotas.

João Coimbra fiarbosa

Confirmo esse attesUda. Dr. E. L Ferreira de Araújo. (Fbna reconhecida).

Licença N. 511 de 26-3-906. v

ral. DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas-Rio G. do bul.
Vencie~»e em todo «. parleDeposito ge

Aliinefaaas
O recém-casado ao seu

maior amigo, solleirôo e ini-
mtgo do casamento:

Enlào. quando vaes visi-
lar-me?

—Eu? Nunca!
—Nunca? Por que?

Porque nâo visito defutv
los...

Ü amigo, solteiro, ao recen-
temente casado;

-Então, sempre le casasle,
bein ?

— £• verdade. Tambem era
natural, pois lodo crime deve
ler o seu castigo...

*- Crime? Que crime pratí-
casle?

-O de ter nascido...
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Canto passional
Eu hei de ser um vento tempestuoso
que ha de envolver teu corpo vulupuloso...
Eu hei de ser a t^isa perfumada
que ha de beijar-te o peite assefinoda...
Eu hei de ser um sol que em desvanos
ha de aguecer-fe os lábios brancos, frios...
Eu he» de ser a fonte murmurante
pra le envolver o corpo nu e esluante...
Eu hei de ser embm um passarinho
pra te enviar hosanas do meu ninho...

Porem si acaso eu continuar assim
sen nado ter de fi que venha a mim,
e si a lua alma náo se commover,
e si leu corpo nem estremecer
ao contacto da brisa perfumada,
á lascívia da lonle bem gelada,
aos hosanas do passara extasiado,
á quenlura do sol embriagado,
ás raiadas do vento brusco e forte...
Pensas que eu vou morrer? Odeio a morteI
Voltarei ao que era na alvorada
da minha mocidedc desgraçada,
querendo pouco e náo ganhando nada,
amando todos, nem por um amada...
que se olfuscou no luz do teu olhar •
que veio do alio ao chão me alcandorar,
pondo.me alluctnado nas alturas
na mais feliz de todas as loucuras...

E eu sei que a mim olvidarás*
E sabes que de li náo olvidarei.
A ser feliz corno és continuar és.
Sendo o que fui também continuarei*

E o teu olhar que a mim atcandorou,
será o mesmo olhar
Que ao chão me ha de abaixar
como me levantou...

E cntêo serei o pó que rota a esmo...
Porque assim eu volto a ser eu mesmo t...

Jorge Azevedo

7 .

fAÇA DE SOA UIDA OM TRIONFO, E
NONCA ÜMA DERROTA

Estude por correspondência, mas por processos
práticos rapidíssimos, que lambem lhe permitlem uma
lucrativa e honrosa profissão AÇÃO TÉCNICA DE
SABEDORIA controla os seguintes cursos: ACADE-
MIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS OCULTAS, direçáo
do mahatma nacional Pattola, chefe gandhista do
brasil;-ACADEMIA BRASILEIRA DE BELEZA, que ad-
qutriu para o Brasil os segredos do tom aso do dr.
Õlouner Bab, technico de beleza vital de Holywood;—
e ACADEMIA BRASILEIRA DE ARTCS DOMESTICAS,
com a exclusividade nacianat das descobertas privi-
tegiadas da dra, Catant Milchel, e que constróem a
seduçSò do lar, o felicidade domestica. Conferimos
diploma e anel de grau, Com i.000 réis em selos, pe.
ça ínlormoçõcs minuciosas á C. postal 2911, S, Paulo,

¦

v uvianclxò

sT"*r*" **w«^_

N?500

~nWSÈm '

\M ¦ny\ **» >¦
Í»# %,,.¦' (t* •» "

trifi/hríy*- /**«¦*> í ti í^tlif r .{ v-£ í. ¦ '*. f-t- ' I i-.M,. W*•**•** '** --

.sa*4»^-jS V--a V.-.- t

C* SOUZA CRUZ

HomeDagem ao Cel. FernaD-
fHV: ¦ ¦¦

do Lopçs da Costa
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No Club de Regatos •Saldanha da Cama», foi ofíere-
cida uma festa á sociedade capichaba,em hcmcntçen» ao
Tle.-CeL Pernando Lopes do Costa, que dirigiu, d u tente
certo tempo, em nossa Capital, a 3a. Circumscnpçdo de Re-
crutamento, mostrando.se sempre tm espirito dviunemicoe
afleilo ao cumprimento rigoroso do seu dever, como mili-
tar que é.

A referido festa revestiu-se de grande brilhantismo,
contando com a presença do que tia de mais tino em nos-
sa sociedade.

Agradecemos o convite com que fomos honrados.

Cia. Finlandeza 5. R.
Recebemos da Cia. Pinlan/iez a S. A„ com sede no

Rio de laneiro, altc«ciosa circular, c om m'unicando-nos a
transferencio do seu escnpforio para a Rua Visconde de
Inhaúma, 109, edifício próprio onde esta optimemente ms.
lallada. Nessa mesma correspondência, e\i«e.i os cf< regis-
tro do seu novo endereço lelegraphico <I intandeza*, que
deve ser usado cm substituição ao antigo.

As referidas alterações forem icehzades no dia I de
Janeiro desle anno.

Agradecemos.
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VIDA CAPICHABA. NO RIO

Afim de atlender a solicitações de conterrâneos re-
stdenles no Rio, resolvemos pôr à venda nos pontos de jor-
naes da Galeria Cruzeiro e do Cinema Eldorado a nossa
revista, pelo preço commum.



O cincoeníenario
da abolição
A Cruzada Nacional de Educação e as st/as nfatuaçôes,

Como será commemorcda a grande data de f| de Maio

Com intensa aclividadc, iniciou a Cruzada Nacional

de Educação a propaganda de norte a sul do paiz. para a
realização das festas commemorafivas do cincoentenano

da abolição da escravatura no brasil.
Acclamadas os Commissôes de Honra e tixccutiva,de

que fazem parte figuras as mais representativa^ de todas

as classes sociaes» sob o patrocínio do íixmo. Sr. Presi-

dente da Pepublica» vai sendo organizado o programma

que »á foi expedido para fodos os Prefeitos Municipaes do

paiz*
As commcmorações do 13 de Maio» feitas peta Ctuza-

da, têm sentido symbohco: celebrar a data daextincçao do

elemento servd, extinguindo o anolphabeiísmo. Assim, entre

outras solennidades, pretende-se, este anno» inaugurar em

cada município, peto menos fres escolas primarias, alrm
de outras, pelos Governos dos Estados» ou sejam, cerca de

5.000 escolas.
Para realização deste bello movimento em prol úa

tnstrucçâo e educação do povo, este a Cruzada em enten.

dimenfo com Iodos os Interventores e Governadores nos

Estados e Prefeitos Municipaes, dos quaes, vac recebendo
as mais decididas provas de apoio à idéa uue ió dtu ex-

cellenles resultados nos annos de 1956 e 1937.
Tudo faz prever que as commemoraçôes do cincoen*

tenano da abolição da escravatura, este anno, tenham um
brilho excepcional e um resullado pratico incalculável em
favor da libertação dos escravos da ignorância, que é a
mais titil e mais patriótica de todas as campanhas em lavor
da grandeza do brasil,

Nâo será demais relembrar as palavras do eminente
chetc da naçào» pronunciadas no Theatro Municipal da Co.
pilai da Peoubltca: «O volume de illetrados constilue oòs-
facuh ponderável, tanto ao apparethamento institucional
como para o desenvolvimento das actividades produeti
v*$. E* preciso reduzil-o rapidamente* e nessa campanha
devem empenhar-se ledos, em estreita cooperação com
o Estado.»

Eè de se esperar uue o nosso Estado brilhe nesla

grande campanha, mesmo com sacrifício.
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»:'¦;# »: A ínsfrucçâo tôrma o caracter, mostra os devetes»
inspira o amor á ordem» é justiça e ás virtudes, e, poi tim,
origina o bom goslo em todas as coisas da vida— Diderot

EM COLLATINA
/nauguraçâo do Grupo Escolar «Aristides Freire*

Realizou-se, no dia 3 deste mcz, na bella cidade de
Collaltna. a inauguração do Grupo Escolar «Arislides Prei-
re*,um esplendido edifício, recentemente construído para
aquelle bm pelo Governo do Estado.

A solenmdade leve a assistência do exmo. sr. eap.
Punaro bley, digníssimo Inteiventor no Estado, e alias au-
fondades estaduaes e municipaes e do povo em geral.

Falaram diversos oradores, entre os quaes os srs
Ulysses Martins lunior, Dr. Gdilio Penedo, Dr, Cum Carnei-
ro.e bacharelando Carlos de Magalhães e José beniamm
Costa, que exaltaram o valor da obra» tecendo elogios á
capacidade administrativo do exmo. sr. Interventor federal,
que pronunciou lambem magmlico discurso, lendo sido muu
to applaudidos.

Da Commissão organizadora do solenmdade, recebe-
mos altencioso convite, que agradecemos.

!

I
!mI

Escola Brasileira de Educação e Ensino
Externalo e Seml-taieraot©

Diretora: Professora ODETTE O. LACOURT
Cursos: Primário e Annexo

- Aulas de Piano a tratar com a dlrotora -

Semi-lnternato de t de Março em diante. Mais informações com

Telefona 372

:||2BBi9flS3ll

^ secretaria da Escola

RUA JOSÉ MARCEUNO, t4

!mII
- Cidade Alta - VITÓRIA |
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OS SYMBOLOS CARNAVALESCOS
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CARNAVAL, a passo leve e cadenciado, umoln: parece que desanimado, frio, sem enfim,siasrno, Mas, a despeito de tudo, está parachegar, I: nós o esperamos, silenciosamente,
sem um sorriso de ironia, mas lambem semnenhuma expansão caloroso,

IV Que a época já nôo comporia mais o catnavol Aalegria paga 10:05 elevodos.c uma fortuna inalcançaxel nostempos mode.no*. E 0 Irisleza. ainda ccmo d./ o d.dndn.nio paga d,v,d„. O homem do nosso tempo, ê o per.M n«.lizaçio do mdiMereaça. Tudo para elle. an me-, o lempoaue «tá bom, eslá mau. _• um lypo incolor. informe, semcaracterísticos definidas. •
t o Carnaval nâo admitte meios termos. Ou 6 ou ao.como se diz na gyría.
Os symbolos vivos do carnaval de Iodos os lempos$80.Pierrol,Arlequim e Colombina. Mas Pierrol já080 exis-le. Pendurou a lyra. vencida, num cenlo de iuo. e enveie-«eu po. uma vida nova. Resolveu trabalhar, porque o lia.

J«lho 
r a base de toda a riqueza. E o trabalho, d.gnificap.le que elle Mia, é a marcho do homem em busca do curo.c « materiahzeçao de iodos os sentimentos, os móis huma.no» que seiam, que nâo mo.s comporiam a existência deum ideal, que desvie „ allençio de cada um do tbjèclivofirmado, Q verso, como outras muitas cousas mais, é o si-gnai de um tempo. O seu tempo passou...

E Ptenol morreu tombem, potque etatm smHfo domorna época.
Ir Arlequim. Arlequim é o Oscar Wildc de Iodes oslempos, o cavalheiro da uorno, delicado e allencksc<, kn-uo, enlrelanlo, sqtnpre, em seus lábios, uma phrasc rnli n.

mofivo de satisfação no vida. I:' o btaguéur, dutucli „«>ferino, cuia polaco lem a «roca festiva de uma heidirniaMa, mas e coilanle como um raio de sol de verão, no B,a-s.i... fc coolrasle perfeito de Pierrol, na*ccu paia enfrente-10 e ser. dentro da v,da. o próprio oulio lodo do vido..tm toôo, ainda se encontrava nos salões, nos paços
,1,?*? 

°* °"T ruzi,an,es * niabciosos. a enredlr coi«.Ções e torcer melrudres.. Mos,Arlequim,ccmo o seu irmãonotou um dia. de que ia nâo mais serva ao encenlemenlodo» saldes, onde piMva, e procurou sublimar o seu .nsl.n.co, nalguma cousa de interessante... E sô uma cou«a encon-

bou. E Vollaiie. dizendo que. no Irabalho. encontrou a mibs iluiçio perleila do» sonhos e das illuaoes da moedade.r. trabolhou. matando, oorfim. o sensibilidade expan3iva'lransformandoTse num esteio forle do progresso do socie-uade e do mundo.
I:' oue suo era desoppareceu e. com ella, teve de de-sappareçer, tombem, o encanfodor Arlequim.,.
E a Colombtua ?
Ah! |a\ tombem, nâo pôde mais externar.se no lorvel-¦"iho da vido moderno, porque ella não dá opportun.dadeao coração para lallar e <i ii.lcll.qcncia, para escolherColombina, mesmo que sobrevivessem, hoje, Pterrof eArlequim, arvores vivendo cm terra exlranho. entre outroshobiios. nâo os dislinguirio, o, definiria, dentro do redemoi-nho universal e absorvente.
A psycltoíoqia, actuelmente, é uma expressão de pas-Mvidode. fc- o interior de coda personagem. E nflo uma sei-enc.a de oi.servaçâo espirilual. A psychologia de Golombi-na c o suo olmo e ella não póde.Mnerliwtde, interpretai osPhenomenos do seu tempo e do seu meio, para elegei deentre a multidão, um deus que lhe encante o personelidade encantadora de mulher.,.
Sem Arlequim. ella teria mesmo de ficai rom Pier-rol. Ma«. sem ambos, ella ladeio e lico com o que lhe oi-lerecer maiores capacidades exislenciaes, meios maleriaesde seu equilíbrio na uúa.
Colombina está morta,
E, sem ella e os seus dois companheiros, alJeaoriaromanesca de todo o Carnaval, o lesta desapparece por.que se torna inexpressiva, vasia de lodo e qualquer sioni-ficado,
O Carnaval» acluatmenfe» é apenas uma recordaçãoa lembrança de alqo qUe POSSOu e nâo pode mais voltar'porque o tempo nâo retrocede no infinito, E a vida é como*o no descendo morro abaixo: a água, que se foi, nuncamais ira, outra vez, porque lá se sumiu dentro do oceanoextenso, que concentra as Ires partes líquidas da TerraPor isto, comprehendendo o ptienomeno, é que nâome enfeito para assi.hr á chegada de Momo, nem ISopoucOprocuro, mentirosamente, propogor que a sua recepção emnossos tempos, serd lâo cheia de esplendor, como nasépocas que se fizeram noite no passado.
Por isso, que nao creio móis no Carnaval..,

A' ¦ ¦
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lhes o finca de nos enviarem, dirigido ao nosso redaclor. Snr Alvimar Silva, o
seu nome por extenso, dota e lugar do nascimento, estudos (eilos, obras publica-
das. c um retrato, afim de que possamos levar a eííeito este nosso emprehendi-
mento

¦n

«Vestígios da Dôr Antiga»
VERSOS DB ABÍLIO 1>F. CARVALHO

r\ jovem poeta Abílio de Carvalho, sen» duvida uma expressÔO íorle ót lite-
ratura nova no Espirito Santo, offerecerá, dentro dr breves dias.eo publico vteto-
riensc. o seu primeiro livro. * Vestígios do Dor Aiiíkjíi». composto de sonetos e
poemas l\ricos, nascidos de suo sensibilidade fino c da sua intclhucncin t>nlhonte.

Na sua maior parle, de soneto;- — a composição mais o^lliciie. diga-se mes-
mo, mais vulgar em nossos tempos—o livro de Abílio de Carvalho defu e*o n« li-
jerotura cspirilosanlcnse, como um nome expressivo e merecedor da nossa admi-
ração.

A obra que será lançada ás custas do autor, está sendo preparado com es-
mero. de modo a impressionar, materialmente, fio bem quanto à sua parle intel-
tectual
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Nossas
quedas
dágua
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Aos nossos collaboradores
Solicitamos aos nossos collaboradores o especial obséquio de nos enviarem

a sua cotlaboraçâo sempre, com certa antecedência, afim de que possamos dar
sahida em occasiao oppottuna. Assim, para o numero, por exemplo, do dia M) do
mez, as coltaboraçôes nos devem ser enviadas, o mais tardar, até o dia t5t quan-
do se ta a distribuição para aquelle numero. Do contrario, a revista nâo poderá
assumir compromisso de publicação, pois se prejudicará em sua norma de traba-
lho, que vem seguindo desde a sua fundação. Outrosim, as^a a esses mesmos seus
amigos que o cottaboradoi pode enviar, de uma vez,tantas coltaboraçôes quantas
quuer, sendo que, entretanto, a distribuição para a revista será feita de confor-
rnidade com a ordem interna do nosso serviço.

Galeria dos Collaboradores
fica, neste numero, creada, a Galeria dos Collaboradores. Assim, Iodos os

números de nossa revista, como um incentivo aos que nos vêm auxiliando na «ran-
de empre/a de manter esta publicação, apresentaremos ao nosso publico (possi.
velmenle com retrato) uma nula bio-bibltographica, afim de que os mesmos não

permaneçam, apenas, conhecidos entre nós como beUelristas, mos lambem como
homens.

Deste modo, recorremos aos nossos distmctos collaboradores, solicitando-
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7>es lindos aspe cio» da gra tu
de cachoeira da Fumaça, em
Alegre, apanhados pela oò/e-
c//va do nosso dis tine Io ami~
go sr. Júlio Mainenti, pharma-
ceutico naquella prospera c/-
d a de sulina.
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— Madama, V. Exa. vae desculpa uma
derrapage desíe tjumilde CINESIPHO&O,
mas madama é p'ra Jó de bÔCL.

l\ jTt*.

Pau/, o esplendido cancaturis-
Ia d& Rio, mais uma vez honra
as paginas da Vida Capichaba
com esses dois trabalhos, um
dos cjuaes — a sua autocarica-

Iara.
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Os nossos ba=
chareis, forma
dos recente-
mente
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/;/< WALÜYR MENf:ZESt recentemente for-
mudo em sc/e/ic/as jurídicas e sociaes pe/a
Universidade do Rio de janeiro. U a/dvr Me-

nezes é urna das mo/5 expressivas realizações
da intelectualidade moça do fispirilo Santo,
cujo talen4o se /em revelado ao publico, atra-
cèi das paginas de *Vida Capíc haba», em

contos vigorosos e brilhantes.

DR, CLOVtS RÂBELLO, bacharel em direito pela
Universidade do Brasil. C/ov/s Rabello, que è um es-

pinto luminoso, forma entre os esperançosos valo-

res de nossa Terra
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Eniace sen^orin^a Dariy Fer-
reira de CaruaWo — sr. João
Gonçalves de Queiroz, reali-
zado nesta Capital
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o TEMPO CORREU P'RA TRAZ
Conto de ALMEIDA COUSIN

Aquclla .dca assallara-o de rcpenlc. ao diri.ir.se Pa.a

o loboralouo do Instituto de Chim.ca: _
_K 5i o bonde estivesse correndo para Irai

,mmed,.l-menle .o.mou.sc.hc u !^Ç<*|*gg .

_ Eslá. O phenomenó não se passa ass.m para os

meus sení.dos. porque sâo _ppa.eU.aqem da orqan./ac".

ELaJncm tampouco assim se passa para o commum dos

moífáes Mas para um se. superior, desprendido da ferra,

J0_ perquira a essência da phcnomenoloflia c dos seus -

e'W' 
Teve o .nlu.ção luminosa de que ludo se perturbava

c subvertia: os automóveis, os homens da calçada«me-

çaram a onda, pa.a Iraz, com mov.menlos con.ran .Um

»uieilo ao seu lado fazia menção de cuspi tóra d, onde

mo» ca a cusparodo ouc lhe vinha de fora, subindo do

chão e lhe entrava pela bocee..
IFechou os olhos e viu a imaflem de Dagmar, no fui-

.O, do» MUS dezenove annos. pelle se.mosa e rosada como

Si o sua carne «ambem losse leda do mesmo lec.do, de uma

rosa v„uem «nl.eab-.la. Daqma, sorrie-lhe cem seus deu-

t« pequenos e perfeitos através dos lábios rubros e olha-

va.o se.enan.enle com seus bellosolhos verde-mannhos...
tira assim que lhe appareoo sempre,
O bonde parou. i„4*»*4»*
PhÜemon desceu. Caminhava agora comnalurehdade

•ulomal.». no cumprimento dos seus misteres d.enos.

ITranspoz o porISo e a alameda de «cacas. «>ue «lavam
•amarellando os festoes. na promessa da primeira«<£•*••

O porteiro entregou-lhe o correspondência. I.ntrou

no vestiário c tomou » seu «venial de lobòralcno.
Tinha um vigoi extraordinário naqueiles c.ncoenia e

íanlos «nuos de velho balalhadoi da sciencia.O bjoodeera.

H,e grisalho r o cabeça, orande.mais grisalha ainda, com

a sua desordem arrepiada de cabcHos longos e mal pen-

toados, em que se encobriam ligeiras deformidades cranea-

nas. Ma* o seu perfil de águia, a ruga dos wbrecenho»,.»
fronte erguida i»a,a Iraz. « bocea cne.g.ca. a pelle oron-

/eada. nuas. como « de um roarilimo.tinham «elle uma ex-

pressão de (orça selvagem en. explosSo conlida c de von-

tade indomita, ,
Trabalhou consc.cncmsnrncnle. olloslando ainda, po.

umas duas vezes, « imagem de Dagmar. cuele.nc.va em

perturba-lo, meltendo-se no fundo dos cadinhos «gucc.dos

ao branco e no menisco das buretas de precisão.
Dmimar era a sua na.xao recalcada, inexplicável e

vtolenla. que Phitemon nfio queria conlessar s.quer a si mes.

mo e que apenas transparecia na expressão -Talismai» uen-

d.lo» v.ndo-lhe A menlc scmn.e que avistava de longe um

vulto gracil que lhe recordasse o da pequena...
A*s vezes o chimiCO s.irprchcndio.sc a rosnai as t>.

irophesdo soneto romântico de Castro Alves:
• Si ainda houvesse lahsmanbendito,,.»

Mas reagia; Dagmar era uma loucura impossível Mlte

linha 54 annos... Pa.a que pensa, nella?...TrabalharI...Ira-
bathar L*. t . •__.¦_.'¦__.

Philemon Corrêa adquirira no seu continente de pou.
casculiu.as especializadas, notoriedade c repulaçâo firma-

das em pesqu.zas scienhlicas inatacáveis. O seu nome ir-

radiara para lota e pertencia, acaladomenle,a mshlutosda

Inglaterra, da Mléniaiiha e da t*rança.
Também, desde a mocidade oue se entionhara nos

Uvros e meltera nos laborai a rios. de onde só salua para
cxcufsôcs ao sol. no meio dos seres da natureza, soz.nho

ou acompanhado de raros disciputos - no|lerno efen das

pesquizas e da volúpia espirilual de desnuda, e escalpelai

algum novo segredo cia nalure-maler •
liem que lhe enlra.au> paixões pela moodode.As mu-

lheres finham mesmo ..assado, no, algum Icmno. devaslan-

do-lhe a vida e a capacidade de amar,como «s vogas sue-

cessivas e destruidores de um maremoto,
Nunca lhederam a salista^o.que procurava-Po» isto,

hberlou.se delia., cedo. refugiando-se setvagemente no ira-

balho abslfnado dos perseguidores d* mnde.naspcd.n», ph..

losophaes e na solidão do seu cerecle, «^'J^b"
do-se e iulgande-íe cada m? ma.. um grande incompre

hendÍdCcmc 
era ainda um bello homem c as mulheres sem-

pre admua.am n tolento que o mundo proclama.disposto*
a der-lho « suo carne, nem lhe faltaram capichoí insislen

lc> a voeiar-lhe em torno-paixões de hvslences ,que pre-

ENCANTOS DA VIDA
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DILVA, Hino do $r. Dyonisio Provedel e D,

Oilva Oliveira Procede/. res/den/C3 em 7u~

cuMQuara, nesta Capital.
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»endium <>cr notados a tina torça e que muitas Vé*e* che»
qaram a toma-lo dc assalto, na energia csprmodic a das
mulheres oue querem.**

M.is todos eram paro logo inexoravelmente afastadoS
— e elle permanecia sozinho no roc h a de cryslal do seu
moureiar continuo.

Dagmar.*. FJIe nem sabia mesmo como pudera conce-
ber puxão toa prolongada, em dias tâo tardios, por uma
menina Qtie eiie quosf vira nascer, netinha linda do Celso
Farta, seu amigo dc infância, agora medico aposente dt de
uma das secçòes da Saúde Publica.

r* ii ¦a——

Mas Dagmar tivera de passar leu bem Qualio ornes
fora suo atumria e Philemon, gue \a (requentava pouco a
cosa dos amigos, leve uma surpr eza maravilhada, ob*r í-
vando a transformação úa pequena.

Mia sentia prazer de ser notada, a Pp r oximando-se
freqüentemente do rne>lre, paro mostrar-lhe trabalhos, para
pedir-lhe notas — com um sorriso me»go nos olhos claros e
nos lábios rubros,que descobriam os dentinhós tuarcesdo
sua bocea humida e virgem.

Parecia gue Dagmar o fizesse por gosto Fora, dc*de
creancinho, o mimo do avô, que lhe trazia regales e gu'o-
dices, náo sahmdo do collo deite e gosfere'o efe brincar
com os seus bigodes gue encaneciem. Pilhemon appc ic-
cia mudas vezes de visüa a Cebo t «im, Trazia bonbr ns
e brinquedos. A menina alirova-se o elle, redcanre-lhe o
pescoço com os seus hrocinhos rohços, como .si elle tosse
também o seu avó mais moço— e Philemon, rindo de gosfo,
talvez o ocieditasse lambem*

Depois a Hza e o Dr, Santinho, pães de Dagmar, an-
daram mudados para o Rio Gr onde <:• Sul Quando volta-
rom, a creança rohço 'estava franskrmeda noquella hr da
moça.

Para as nossas gentis leitoras

Derrotas, teve-as, Porem jamais capiíalBii \A sua vt*
da continuava a ser uma luta constante contra a nafutera
e o tnstinclo,

Muito longe, no infância, acosfuniaia-re a ouvir:
Nâo ioça isto, Philemon» gue é muito feio.

Ma primeira escola, descobrira uma secreta voiupia
solitária, a gue se entregava com pra/er e verdadeiro Ire-
nezsm* Um dia, Dono Adelino o suirmheidcu senlodinho
na sua carteiro, oífeqanle, veimetho e suarento, a agitar-
se, o penna entre os dedos borrando o caderno de pausi-
nhos. olhos rrueclodos, a linguuuha apertada no canto da
bocea,..

Dono Adelino deixara satiir os otitios meninos e pre*
gora-lhe um sei indo, em parlicuíti:

—Philemon, i>4o é muito íeioL, Isto ê prrprio de ne-
nino, Philemon ?.,.

Ole nêo sabia, Mas sahiu cabisbaivo e tiesfe dia co*
meçou mais uma batalha, gue havia de durar a vida iniei*
ra, com vergonhas de derrotas e orgulhos de vencedor mui*
to mais vezes*

Depois, parecia que Dona Adelino se lhe apresentava
Iodas as vezes em gue cedia o qualquer cousa gue lhe po-
reces^e bòa, na vida:

—Philemon, isto é muito feioL Isto ê picpiio de um
homem, Philemon ?!

li ette recomeçava a nova luta de Hercules a esma-
gar o hydra dos mstinctos que reponlavam*

Venceu-os quasi Iodos, embora es cabeças da tivdro
ameaçassem resnascer ou se {agitassem, sempre ameaça-
doras comouonto cada vez mais esmorecidas e Ianques.*.

t: assim foi se eneostetlando em si mesmo e furman-
do a consciência do seu próprio valor*- de um hemem ca-
paz de sobrepár-se ás próprias leis da natureza hurnara.

i_^ whjpS* Th *
i ¦' ¦ &J^Y
im/ - A A***.

Íh^h^h^h^fl i* _** 1^fl\ 

í W lw MmAm %

I
I 1'*'Bflflflfl I - « ¦¦ • '" "¦ ' t:

Mmmm t' - ¦•¦ «• ¦< - * È

'

J
e Y

v*^(IW«*«íwwhS!^

I
/ ¥ /** )

_S" J iW j

i

Í-HJ/ í foi. \ LV / m v v \
A jh&k * ir X

>í
... j/T ¦ ./'íM^T ,

y 
' ¦

i i

Al

¦:'";'

.'.¦ ¦. '.¦ 
¦; ¦.'¦¦.¦ ¦;¦¦-.. ' 

¦

i 
' "¦« '.í " ¦" fr

>'¦:¦ 
' ',&&& 

... ;'. V

¦

I'
¦¦'*...¦''¦

¦ f %*# - ..$
..,.-..",..... '¦¦:¦¦¦¦¦> ¦¦'¦•^¦'¦?X\ry>t

*
A* e$amrda um tmdo comu neto de blusa em Uni
vere/e pallido, eníetiado com origin&es holsiahos è
sam em tecido de là marrou.
A* direita um modelo interessante em jeney beije e
verc/íf*
Em baixo um gracwso modelo para senhorinhas.
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Quando largou a cadeira de professor e decidiu ris-
car definitivamente o vulto de Dagmar, começou a ler so.

(Continua no próximo numero)



Vozes do meu silencio
*l:nchc teu copo, bebe leu vinho, emquanlo a

laça nâo le càe das mãos*

OU AR KHAYAM

— Aonde ouvisle, alma andcia, e^a> pelo*105 tontas,
phrases com que \acs enchendo o pcema da vida aventu-
roso, sempre a contar, cigarra bohemia do Sonho erranlc
e da Phaniasta embrlagadora?

~f;nsinou-m*aso encanto da mocidade; segredou-m%aS
um grande sonho de felicidade; inspire ti* mas O amor.

—£ amanhã, guando as sombras descerem sobre leu*
olhos, o nevoeiro encher de neblina os caminhos humede-

cidos,a noitada rugir nas noites ermas, a taça \asia tom-

bará de luas máos tremulas de velhice e de frio... t: serás
sozinha no teu destino inglório I

-Amanho?... Que chamas lu amanho, philosopho im*
pendente ?

Sei acaso, se meus olhos agora cheios de sol redi-
ante dc todas 03 primaveras, fechar, sc-ao, apagados, «o
clarão do plenilúnio gue vem perto? Que sei eu dos dias

gue hio dc vil ? Sinto apenas., fm minha bocea andam
chilrando beijos; o coração salta contente da alegria de vi.
ver; minhas pupillas se dilatam de euphoria e nas relina»
bailam as imagens da Vida sa. da Vida bella, da Vida ma-
gnifica e suprema!

Ouves? Minha prece é um canto. Meu corpo é um
vergel, Todo o meu ser é um hymno...

Quando tudo passar, nada morreu ainda, solitário
pensador.

Ifs sábio c previdente. Abcnçôa»mcl lim troca, dei-
xarei na lua mâo teia o beuo ardente do enlhusiosmo em
que vibro...

Quando tudo passar, ohl solitário triste ! o gemo bom
da Saudade enchera p cyalho da recordação e bebercf
cantando ainda, no Iriumpho «mmortal da tSelle/a e do So-
nho, o próprio pronto (eito uecter...

H quando a taça me lombar das rodos eníebrccidas,
ouvirei ainda no «limiar do cristal poitido o derradeiro
verso, a ultimo eslrophe do poema eternal da própria Vida!

Attcnta. pois, sábio avarenlo e temeroso do porvir, o
cântico do poeta divino, c< mo cm eeho da veidade sobe-
rana e comptehende o philosoptua dos destinos:

*l:nche leu copo, bebe teu vinho, emguanto a taça
nâo le cáe das mSo$„>

CUILLY
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Pode* ir... V preciso gue assim seja.

Tinha de ser assim a nossa sorte.,.

O mundo mau tirou-nos da pelejo

Quando eu—coitado! — me julgara um forle
¦ 'V.'ÍT"'¦¦¦'.'' l 

. - ..'...'.

'.

Nâo mais ninguém de nós terá inveja,
Porque nâo vamos para o mesmo Norte;

Sozinha, udo terás quem te proteia,..

Sozinho, nâo terei quem me conforte..
. A

Trilhando estradas diíferentes, planos
Novos lv»rmando pela vid<, havemos

De esquecer tudo com o passar dos annos

¦¦ 
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,.-¦.¦¦ . 
¦¦ ¦ ¦
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As nossas horas de pra/er, querida...
05 nossos sonhos... ludo esqueceremos
Pelos caminhos múltiplos da vuia!

Um trecho lindo da capital do Espirite Santo,
uma das mas bonitas cidades do õrasil.

Jltfíayr Qagnin
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Verdades
e
Mentiras

MODAS

.

t

Que o jovem advogado Pt Moreira Ca-
«oargo numa festa num dos nosso* Clubes
elegantes só da n SOU com umo dama, c
verdade; mas que assim procedeu porque
a nova Constituição proíbe as acumula-

çôes» é mentira.

Que o Dr. Mario Batalha conhecido clu
€iico desta Capital é espirita, c verdade;
mas que nâo entra em quarto escuro com
medo datma de outro mundo,é mentira

Que o Bcncvcntino é cspirifosantense.
-ê vcidade; mas que fica calado quando se
•diz que ele è bahiano, ê mentira.

/

...-5i*«.:'. y i*»^!*1

•

Que o dlstincto deputado e antigo advo.
•gado nâo viu com bons olhos a nova Cons.
fituiçâo, è verdade; mas que está prepa-
fando uma serie de conferências para
provar que ela è inconstitucional, a men-
lira.

Que o Dr. Américo de Oliveira, distm-
cto medico desta Capital, tem feito suces-
so com as suas curas pela auto.sugestão.

<é verdade; mas que pretende colocar uma
perna de pau num cliente por este meio,
4 mentira.

|
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)res mode/os de ves/idos pretos, próprios para a estação

enfeite discrtlo. a» luvas, a car/e/ro dão aos con/unc/os

no/a de elegância e distincçào*.

Que o antigo e estimado funccionano
da nossa Aduana quer se aposentar, c ver-
<tadc; mas que ainda nôo tratou dissoporque verificou que
o nova Constituição tirou aos aposentados o direito á ferias

«e licença, é mentira.

Que o distinclo militar è um fervoroso patriota, é ver-
-dade; mas que em casa obriga as amas a cantarem o hino
nacional para os meninos dormirem, é mentira.

. Um
uma

¦¦:•:¦ ,. ¦;¦ v 
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Que o Medico disse ao conhecido comerciante que
cie precisava viver em clima alfo.é verdade.mas que este
mandou fazer um sotâo em sua residência para ficar assim
no clima alto, è mentira

Que o dtstincto e la.lentoso pohgrafo Dr. Antônio
Atha>de vae publicai dentro em bieveoseu compendiode
Ittstona espinto.sarttcnse, é vetdade; masque nesse Ira-

batho ha um capilulo descrevendo os últimos anos de vida

da viuva de Pedro Palácios, é mentira.

Guoraparyno
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l/ma deliciow aveníar,* çom$c*^tt mt nlha
vivida ao ambiente téxcihaoor cíés* •>*¦/ *¦** cfe
HawaU.com Bing Cr<>sby, Shirtey ttoss.
Bob Btírns e Marina Raye, prjfnçlfipeÀ
ierp reles..
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A Cruz dos Anncs
A Pai amou nl a imune « a nata
leiça teira, 20 de Mor ç o, m>
Th. ülona,a àpresentaçfoJ$o
om lilm que assigiiolará »iú*
mafctf de ouro na historia d^s
ná§sas exhibiçôt s cii.^h;-a!o*
graphtcas Sob o nome A Ciu/
dos Anu^s.essa ot»i<% cai, pata
melhor diiet-, esse pholp.dia»
ma,offereceao talento de Beu*
Uíh ftondi a melhor oppoilunu
<1ade que iom«i> foi proporei-
o nada à grande at lista ríe^ci*
que cita abiaet u a carreiH*
ainematographica,

X Cm/ dos Annos. cuio as»
sumpto, cuio ambiente é uma
copia fiel <U\ vida americana,
foi extraindo de um romance
da autor ia de Vi na D e t mar.
uma escriptora que conhece a
fundo os usos e costumes das
famílias dos listados Unidos*c
dalu o realismo ml en80 das
scenas que o êcran põe em
relevo,..

AmAr Havii-ai^nn Ton>í M.a'ryin, um ioven nmpa-
MIII-üi I lúWúianu nuco c çje bôa apparencia, leva.
uma vida folqadissima no Imperial Pinèappte Co., de Mo-
nolulu, Companhia que é dirigida ppl I P. rodhunter, e cuio
negocio consiste na exportação de abacaxis. Tudo quanto
Maivin tem a fazer, a iroco de um magnitiço òrdi retft, ê
procuaar idéas para a reclame das (ruelas. E como para
um cavalheiro pensar bem preciso nâo ter prececupações»
o nosso tieroe passa os dias e patle das noites vagando

ppl Ha\v%í, em companhia do seu insepaiavet amigo Shad.
Como resutlado das meditações ao ar livre, nasce uma

idca maravilhosa no cérebro de tvtamn: promovei nt > Es-
fados Unidos um concurso para premiar a ou!< ia cies úçz
melhores receitas de doces, nas oi ais o abi c axi *eja o
ingrediente principal; convidar, em seguida a premiada, que
naturalmente seio i< vtri* e bonife; paia visilai Itiwa. por
contada ImperialPineaple Co., que airamaré as coisas de
modo a gue um sYndicalo de jornees diffundaèntie cs teu
tores horte*americèiics as notas de viagem de *Mis> Aba-
c axi*.*

No dia 16, no Carlos Gomes

Uma s ' .; i da «4 Crm dos Â mm, q*m o Th. Qhria a&reisíttarà no dia 29 de Março.



Esposa, Medico e a Enfermeira
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Charlie Chan na
dway

Chorlie Chan. depois de ler visto mr. Moto desvendar
aquellc mysfcno impenetrável em —Mv>tenc*o sr. Moto —

sentiu-se naturalmente tendo no seu ctguihò de invencível.
e para nêo ficar atras, appaiece.nos egeta ramo sensacu -

oahssima aventura policial, cujo aigincnlc cngiràl e tal-

infante debatia o argúcia dos mais Uno* e penlos defechves
Um crime em plena rVroadwnv, a cidade das luzes,

dos theatros e de maior movimento dos Islacos UniCcsl E

a este crime Miccedcram.se muitos outros, e talvez mudas

outras calamidades tenom acontecido, se nao surgisse no

meio da Ireva e do terror gue cercava o responsarei, a li.

gura calma, muito calmo e irônica de Chan. o saluo e as»
tiictoM» detechve chmczl • - ¦ :.' 
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Uma sceno de «Charlie Chan na hroadwúy.*

Charlie Chan na BroadwaY—esle ê o titulo da uthroo

aventura de Warner Oland- e sem duvida alguma, o mais

perfeito, mais intrigado e luxuoso dos hlms da famosa sene

que a 201 h Centutyfóx vem apresentando com o maior e

mais nisto suecesso. poi> apresento atcua a personattdide
Uliica de Oland* outros artistas de responsabilidade, desta-

cando-sc Kevc Luke, Donald Wood, ). Edward õeomberg

Louise Itenrv. ttarotd Huber. |oan Marsheinmimeros outros]

todos contribuindo magistralmente pfeia o í»iinut« de m.

teresse gue esta producçâo da 20lh Ccnluiy.fex irá des-

nerfur entre os militares de admiradores da arte ditticil c

perfeita de Charlie Chanl
—Charlie Chan un &roedwe\ *eré tinalmente estree.

do no dia 23 de Março, no Th. Carlos Gomes.
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Os principões interpretes gue veremos em
«üfsposa. Medica e a Enfermeira, da Fok\
no d/a .1 c/e Março, no Polylheeme,

? Esposa. Medico e a Enfermeira* é um drama inlerts-
santíssimo e bem moderno, abordando um asíismpto orifli*
nol e que no emíanto apresenta «^ três péticncgfilí irdií*
pensayets, gue *clo neste ca>o,a espo*a, o medico e aen-
termeira, como, aliãs.diz o seu próprio hlulo. Eslc íilm.que
será exhibido no dia 7» de Março, no Polylheamo, foi pro-
duztdo com o maior cuidado t allençôo pelos dtrèctòres da
20lh Gèntury-.Fox, gue apresentem assim, mais uma d** suas
grandes producções para o presente anno.

Como essas Ires figuras pnncipaes, repatlisscm enhe
si as responsabilidades do fiJrn.ere preciso seleccicnot ar-
listas que eshvessem á mesma altura, ** fòl assim que de-
pois de vanos e exaustivos «lesls* deslocar a rh os «Ire»

mosqueteiros* desta deliciosa e fina pelttcula que quositer-
minou em tragédia, t.orella Voung.é a esposa moderna, ri-
quissima, de idêas avançadas e lerrívelrnerite belía. War-
hei Baxter* faz o papel do Dr. ludd. famoso medico cirur-
gi^o, preoccupadiss i mo gue nunca tivera tempo de olhar
para mulher alguma, até o dia <me encontrou a que havia
de o prender pnra o reste da vida. Virgínia hruce, mu ito
loura e attrahente, é a indispensável Miss Steve, assisfen-
te inseparável do medico, que dizia sempre devotar.lhe
apenas uma grande amizade e um interesse profissional»

mas gue no emlanto .. Mas de uma coisa estamos certos;
quem viu-se numa situação incrível e sem sabida, foi War-
ner Baxter, quando soube que era disputado por duas mu-
Iheies lindíssimas, mas as quaes elle queria cada uma de
maneira completamente dilíerente, Mas naquclla noite no
hospital, depois de uma longa e diíficihma operação, quan-
do o medico e a enfermeira se viram a sòs numa sala de

descanso, e quando Virgínia beijou o medico apaixonada-
mente, este deve ter-se visto tonto... Mas a esposa sendo

Loreta Voung, o caso ainda ficava mais complicado!
Vamos \er o que terá decidido Warner Baxter, quan-

do a 201b Ceniury.fox estrear esta sua primorosa e diver-

ttssima pellicuta, no dia 3 de Março, no Pohlheamo

I*



«"Continuação do
íooí-ball e/n Tim
buy...

Simões, o bomem que está sempre a testa das dire-

donas carnavalescos c futebolísticas de T.mbuhv. sem con-

ta, a oraan./açâo dos bailes na ,oça com o concu.so do

orquestra que elle ores.de. o insubisliluivel Simões romp.ou

bolo. camisas, agulha, bombo, ele Mas. o dono do te.reno

nâo qui/ mais ceder o campo.

£*tâa concluídas as negociações para noxa acquisi.

çôo do campo. Choveu muito e os traves calmam O gram-

nado eslá necessitando de reparos lia p.cmcncia de uma

escavação no lado de cima para aterrar a parte de baixo-

Fstâ leito o contiacto.O Club, que oinda nao tem no-

me porque nâo loi possível um accordo neste sentido entre

os directores, pagai a quinze mil réis mensaes. cabendo oo

prop.iclaiio do terreno o diieilo de ler ali varcos. cabn-

tos e cavaltos.,.

O dono do campo nâo está salisteilo poiuue deixo-

ram de pagar o aluguel releicnle ao segundo me/ Novos

desentendimentos. Novo accordo. O aluguel agoia e de de/

mil reis poi me/.

Nossas creanças

Simões lé sahm e tornou etnco vezes é direciona...

Foi enviado um oll.cio ao Liberdade F. Club dali de Fundão

Grande e todas as despe/as para a hospedagem ia esta.

vam ledas quando leceberam resposta de que o Club nâo

podia vil porque o akceper» lôra a um boite de casamento

r ainda nâo tiavia regressado.

Os mais tanaticos commeutam que o Liberdade este

com medo do leom de Simões. Os jogadores ainda nêo sa-

bem da resposta de ultima hora que a direciona recebeu

e estão uniformizados, bola na rua.
—«F.h! Fulano, passa aqui...*
-•Avança que eu quero te dar uns quebras!...»
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O va/oroso / /eoiw do America F. C. de #/o

iVovo, do qua/ é presidente o Dr. Miguel /fe-

merly Flias, nosso representante naquelle prós-
pero município.
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A galante Joamdia.Marta, hlhinha do sr. Joaquim
Venancio da Silva, agente telegraphico em Ponte
do llabapoana e de sua exma. sra D. Amélia Fer-
reira da Silva

•Nâo adeanlat...»
«Avança!»
*í:ntjo. segura o pél...»

Simões mandou buscar a escada porque abola cahltt
em cima da casa... ¦

O «Liberdade* envia um telegramma di/cndo que o
• keeper» ié chegou e por isso ia estão de viagem. Simões-
lica satisleito e vae se apromplar poraue Ia/ qucAlâo de

jogar na ponta esquerda. Muita gente quer logar contra o
«Liberdade * Mas. ha cinco logadores de Victona que vte-

ram especialmente para o prelio. Logo mais, pelo mixlo,.
chegam mais quatro de Pau Gigante. V provável que ve-
nha ainda um «centerhal* para reforçai o leam...

O «Liberdade» chegou. Immediatamente os directores-
entram em entendimentos. Os visitantes nâo querem togar
com ptayres extranhos no leam local.

Simões nâo pára. Anda de um lado para outro a li-
lulo de pacificação. Conversam os poredros. Afinal o «Li-
berdade» togarei para nâo pensarem que eslá com medo...

Muita gente no campo, No dizer do Clodoaldo: —

«Uma assistência Ma-t lu » Simões perdeu o apito quando

andava de um lado para outro. Oifhculdades, aborrecimeru
tos, censuras... Adiaram o «pito perdido ror Simões.

Começou a partida. )ogo pesado, ia se vê. A assis-
tencia nâo se contorma com Simões na ponta esquerda*
Mas, elle é o presidente do Club e tem que jogar...

|â sâo decorridos dez minutos. Nem uma anormolida-
de» a nâo ser o «back* do Liberdade que traclurou a per-
na direita e a substituição do juiz.

Agora quem marca a partida é «seu* Ney Delegado.

Contusão na porta do goal do «Liberdade.» Ouve-se o api-

tu do jttit... «Pctiéllyl»

£», nâo è \ Poi, não foi I ftate, nâo bate! Sururú feio.
Acabou o logo, etc. rooI-BaII Club...

Simões marca um treino para o domingo seguinte.

Clodoaldo nao concorda. I: o root-ball ern Timbuhv con-

linúa...

WOLGHANOBARBOSA
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AO ALMEIDA CUUSÍN

Ku.' * i

Sinto-me dentro de uma cathedral,
Em cujas naves e luslrees legendas,

Como que ouvindo o sobrenatural
Vivem sonhos de marchas e contendas

i, no meu retiro espiritual.
Eu faço minhas preces e ofíe rendas.
Sob o plano divino da AiJc-ttcal.
Como as Altantas das antigas lendas

Nesse templo sublime, exlraordinaiit»

Que eompreliende o syslema planetário,
Vejo, perante as leis universaes,

Que Deus me íez assim» á sua imagem,
Para eu seguir, pelo õrbe de passagem,
O roteiro das fôrmas immorlaes.

cftuy 6criss

Quantas vezes me vem uma tristeza mansa,

Que brilha no olhar e me afoga a garganta,
Na agoma febni da ultima esperança,

Nos olhos fica em pranto e no meu lábio canta

E se leio algum verso acorda-me á lembrança.
De minha alma a fluir —um veio-que descanla,
Uma lagrima a nt nuns olhos de creançn,
Um sorriso que chora» um poente que encanta».

¦¦¦...¦..- .y ¦¦. ¦

:':.. \ .-..¦ . \
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E sinto no meu ser a ânsia amargurada»
Angustia de um condor nas grades da p

A tristeza fatal de uma alma agrtlhoada...
is

Instantes de agonia» arroubos de emoçãoI
Abafou.se-me a voz» perdida, estrangulada.
Escuto, no silencio» o próprio coração...

Suilly
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Os novos

médicos

espirito-

Dr. José /Toureiro.

Dr. Emiiio ZanoííL
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(!/ô(^d/ade;

Senhorinha
Clarinda Emery

Dfanira Luciano,

da sociedade de Siqueira
Campos, neste Eslado.
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D. Isaura Moraes*



Mlle,, muito louro e linda, uma das mais
fceltas crcafurasde Victoria, esteve.outro
dia, em missa redacçoo reclamando con-
Ire uma ôlfmelado, mie publicamos a res-
peito do seu caso.,. Olhe. Mlle.; nôo se

cangue, mas veia que, embora queiramos
silenciar, continuamos a notar o seu ftin
com o moço bacharel..*

Tudo, na vida, se reduz ao amor. E* a
opinião do funceionano da I n slrucçao*.*
Principalmente quando o obíecto amada
é uma finda creaturtnha, como a funccio-
nana mignon do Depailamento Nacional
do Café...

Consta que Mlle, da cidede alia, au ler.
<runou ou eslà para terminar o noivadp
-com o moço moreno que c bancário em
nossa Capital.

Studio PAES
Rua 1 de Março, 23

m *

A noticio, que trouxe eo jovem empre-
gado no commercio e que trabalha no es.
criptorio de uma firma bem conhecido, nèo
foi muito bôa... Dizia oue Mlle., no Rio,
tem esçueeido, p r o p osilamenle, os seus
compromissos?...

¦

Quem vê cara, nâo vê coração., lá lá
diz o dictado. E é uma verdade. Quem o
«visse com tanto mimo com a gatota do
Porte, nâo seria capaz de presumir que
elle estava apenas passando tempo .Mlle.

que a diga..*

A historia» que se iniciou com aquelle
lovem que veto recentemente do Rio com
um annel no dedo, parece que vae ter um
epílogo inesperado,.» t% o que se presume
cm nossas rodas sociaes, em virtude do
encontro Que cila teve com o outro, o en.
4jenhciro aposentado...

O jovem pharmaceulico. que é muito
contador de historias, esteve em Santa
teopoldina, no ulltmo domingo e, segundo
soubemos, deixou uma recordação impere,
cível na encantadora Cidade... Mlle.» ao
menos, segundo se ouviu dizer, allirmou
<juc nâo viu iamais garganta tâobôa... Mas
com a sua malícia peculiar, assim termt-
nou a sua opinião. *Canta, mas nâo en-
4òa...»

e scienhfico... Tomara que tenha lelicida-
de...

Diz-se que elle esteve em visita é Cida-
de do Norte, à Prrnceza, e foi muito bem
recebido... Nào porque levasse no anne*

um symbolo de dtsltncçâo, mas, apenas,
em virtude de pretender reiniciar o ro*
manei» que ficou interrompido..,

Elle continua, invariavelmente, visitando
a Cidade mais antiga do Espirito Sento-
Quasi Iodas os noites, é visto para aquel.
jes lados, ora passeando pelos encanta-
doras avenidas, ora defronte de um belto
hungalow, ao lado de uma loura verde-
deiramente linda... E* para casar,ou para
esquecer a outra que lhe deu o bolo?...

Consta que Mlle. (vae passar ferias em
Campinho, esquecendo os livros, durante
seis mezes, num delicioso, esplendido re-
pouso. E elle? Náo levará deite, ao me.
nos, uma saudade? Quem o sabe?...

¦7

C* verdade que o livro do to vem poeta
sahe ainda esle anno, E o casamento sa.
ttirá, lambem ? Eis o que desciam saber os
mamnhos da noiva...

A pedido de sua noiva, dizem que o re-
•dactor de certa imprenso esta resolvido
a concorrer ao próximo concurso literário

Casa Mrrte. PRADO
Resultado do quarto sorteio do
*Credítario*t realizado em 2 de

Fevereiro de J936\

t PREMIO:-Cen!ena áto-Contcm-
piada; D. Alda Teixeira de Medeiros;

2. PRÊMIO: - Centena 759 - Con-
lemplada: D. Lutea Loureiro Costa;

y PRÊMIO:—Centena /ll-Contem.
piada: Sta. Leda Alieno;

4* PRÊMIO: -Cenlcna 271 -Contem-
piadas: D. lacy Ramos Bandeira e

sta. Virgínia Tovar;

5* PRÊMIO:-Centena 665-Contem-
piada : D. Alda Teixeira de Medeiros

Victoria, em 2 dc fevereiro de 1930

,. '¦¦ y';:,:,y(0

>Corre o boato que o ex-lhesouteiro de
importante club desportivo tstá caminhou-
do mesmo para o casamento, f ala.se num
passeio, em Setembro e, na volta, era urna
vez a vida de solteiro...

porem cotlegos no Gvmnasto e, agora
estão distanciados por cucurnsfancioídi-
versas e profundas... Emtanto. Mlle. sem-
pre recebe encantadoras cartas.com ver.
sos dc Guilherme de Almeida e Menotlj
Del Picchia, que elta le e relê e relê, mui.
Ias e muitas vezes.,. Que ê que há?...

No ultimo baile do Satdanho fazia gos~
Io ver o iovem causídico ao tado da nor-
malísta,constantemente dansando pintos e
em intermináveis palestras. Até pareciam
dois noivinhos...

No club Victoria, a loura e alto crcetu-
ra da Praça estava em lindo colloquio
com o jovem dentista, como si fossem mais
do que simples amigutnh os... E o futuro
medico? Eslá ficando esquecido.,.

Dizer ê fácil, mas fazer... O moço, quasi
pharmaceutico, diz tanta cousa á sua fu>
fura. . noiva» que a genle fica sem saber
o que pensar... Cuidado com a vida, que
cila nâo dá doce...

Espera-se que o jovem funceionano da
Pfaíf se resolva, einda este anno... Pois
dizem que o namoro com a linda germana
está ficando de cabellos brancos,.,

ALFINETE

, - y

«Naufrágios»
Livre ée versos 4o poeta Almeida Ceesit

4caa.se è venda nas Livrarias desta
Capital
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Ainda a inauguração do Grupo

Escolar «Aristides Freire»
i* **v,*ia talando da tnauguifeÇfiopm nulra nota, nesla fevisia,io»o«-uv r^ii. !,,-#•Lm ouira uu»o. rr*íft <m Cclle-iiro»i««i^ *«tnhelecimenlo ce cr?**»* v« *-

desse imporlanle estabelecia <. $^ ^ pcfndl|íi
omillimos. poi u«n lapso, o no««.°° 

rf a ,ní,ruCç8o, q«e
Co Duarle RabeUo. «,«»»»° ^ 5r.oleW.«!.ce. lendo
fcz um bello discurso, por eccasiao «a

¦^tESES^ o,5S4o verificeda.

Sociedade Musical Espi-
ritosantense

..'.:. Ü

. ¦ 
t,yyy.

^ v .. «* na dia 7 deste mei, ia stde da S> M.
Rcal' !1 de oianopelo P,of.ctflo.S., JoenniM B«.

E„ um ««S^f^gifc woar.— com numero»
ros, que executou um espie Cüf|o&

dC Mesquita. Mendelsohn. Soens, encenarão c<m HY«

no Nacional. p8iroCÍnado pela Sociedade Mu-
0 concerto^quí w f|< agum,ea„

s,cal conseguiu reunn na .*« c' d 
, divin8.. • - ..^» „tnI1fj,. numero de oprecioov»^* M™ * ...

uitistica um grande numer |cncc ao Instituto
O sr. oan.no de Barros. «uc *>*' ,xcr|!e.H 

que
Raphael. de Bello Horisonle, é um piemsla ««»"'

Jcspe,lou a a.«cnç6o do selec.o auddouo. merecendo

p.ausos, pela *ua br«*•»««»«£*£ ccnvíl„ que lhe la-
«Vida Capichaba» ogiôoece o.

ram gentilmente, enviados.

? * * n, caralermals elevado c ma.or aucoulra oualouet

.auec^dat-e.emohcmcmdesemoral.a,
Passos Lhio

"".'

*'¦• 
s'

Qual a producção
de seus rins?

*diana

Si o, rins climin-m diari.man •*£££ 
£

crecçAo. as 5 léguas de 
^""^S?» s« to.na

„a„. ohs.n.idos com ve.cnos. O <| 
^,«^ * »ft «assar provoca uma «cs***»»*»

e» casso e ao pa?»»**» i

80««rime«r. s «aes «fJ^taKUi*
,erior da coxa. perda d* «™«""° 

^ üU sob os olho»,
dades ur narias, ™^..">^*{Se* visuae*. ce.

Muitas oesaoaa dâo aucnçAa at* s seus au
Muna* >*-*;.:„„, os 30 u<r.s de canaes doa no»,

intcsi.nos. ms negl.uenuan> o. vcntMlosos. moles-
Sc cs,es Hcam ^"^^TcòZ perda «le phoapba-
1ÍM graves podem^ r^ «"J^ 

uremtea, cal.
io, de albumlna, nrinies aguoa»,
cii^s, mal de Brighi.eic friamente eercn

Foca com «l"« seu* n«» «P«^ 
^ ^ ,|r pilu

«le liiro e mei.. de secreum. d- rool
ms de Foster. Ha mah de 50 annos sai ^

ábsoí„o exi.o p,ra limpar, des.nt.ammar e ac »var«

PAP1DEZ INSIPERADAJ

TPATAMENTO r.UlDADQSO.1

TARIFAS VANTAIOSASJ

iNi I
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DO
SERVIÇO DE

ENCOMhENDAS .
AERO- |

EXPRESSAS

HO,
COHDOR

imawff1
AGENTES

A R E N S & L A N G E N

Avenida Caplchaha, íu «- i

Pelo commercio
Acaba de se, ^-f^^^^áSti

de cobranças sob^JJJ^^^t^ Essa aflen.
C'° ' da,:« 

L nome iate. deshna.e a cobranças em *.

ST5ÍK ouTdidaes.mediania remun.ac.es es.ahe.

,eC,dr«T.2«rroí; commumcaçao ,eceb,da.

Os bonds dírectos
Como soubemos oue ha; amde^ta «en^ m «£

$ump,°* , ^,* iuneuo ttue os bondes de Praia
0esde »*»«•£ÍTíUSo 1,0,0,0 anli£o.po.

voHaram, '^ 
V^tue Tora. passatíelroi r-^ra juculu-

2S LuCtateueTSco,nprehendendo 
aPraca ode

iTmhro e o hndo bairro dos .uneconene,

êo tu p< r ele é
• • •

oi
Do mudo por que orienta seu coraç.

«enl^do. assim se fez o homem.
Passos Lirio
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia:

? 

A sla. Vedda Braga» irmã do Dr.
Newlon ftraga, nosso b í i Ihanle
collaborador e director do «Cor-
rcio do Sul», c figura de destaco-

do relevo na alia sociedade de Cacho ei.
co de llapcmiiim; o sr. Pedro Pinheiro de
Moraes, auxiliar da importante firma desta
praça Theodor Wtlle & Cia.» Lida,

mOs 

srs». Dr. Paulo de Tarso Vet-
loso, alio luncctonarto da Secre-
lana do Interior e cavalheiro mui-
fo relacionado em nossa soeic-

<Jade; freraldo Silva, do nosso commercio.

QA 

exma. sra. Alzira Doual Blev»
digníssima esposo do Èíxmo. Sr.
Cap. loêo Punaro 5leY,lnlciven-
lor federal em nosso listado e

alia expressão da nossa sociedade, onde
se tem feito admirar pelas suas quatida*
des de espirito e coração; a menina Moe-
mo, filha do sr. Prol. flpidio Pimentcl du
•redor ào Imprenso Official e figura d*;
relevo cm nossos meios inlellecluoes.

QO 

sr. Dr. Ar chi mimo Marfins de
Mattos, clinico muito relacionado
em nossa Capital, presidente do
Instituto Histórico c Oeogrophico

do Espirito Santo c membro da Academia
Cspiritosontense de Lei ias, onde é uma
das figuras de maior proiecçdo,

I A sra. Zonia Lellis de Jesus, es-
I 7 I t-osa dosr. Sylvjo de Jesus, afio
1 I runecionario da Director ia de

Obras Hydraultcas; Dr. Annibal
Martins Soares, advogado muito rclacto-
nado em nos^a Cidade

O sr. Dr. Suelonio de Rezende
Peixoto, digníssimo Procurador
da facenda LsladaoL

12

13
¦M-l
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0 sr. Amenophis de Assis, func
cionano aposentado da Secreta
na da Agricultura.

O sr, Leobaldo Ferreira, ca vai hei-
ro muito estimado em nossas ro.
das sociaese artísticas.

O sr. Oclavio de Alencar Barre-
Io, redoclor do «Correio do í a-
zendeiro» e cavalheiro que con-
ta innumcros relações em nossa

:

sociedade

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

San G^mmIimii—E Saltará dj
Cmm Oiipoito Para Tado

O fi"*ado útere darramar. dl»Ha-
m*?*.W. *'if.» «atomaco, um litro do bilia.
Sa a feill* náo o»**a li*frwm*nt*>* aa

^imantoa nâo ».&o dlearrid*.** • apodra-
cam, Oa flUBM incham o «stomajra.
{K**raa«"m a priaào de v**atra, Voca
a-tata-aa aí*»tido a como «nvarrtimada,
Tudo ê amarão a vida ê um mar*yri».

Sàm, àk&ê' mlncrae*. laxante* oa
purranUa. da nada vajpm. Uma
aimptea evacuação nâo tocara « caa-
aa. Nada Ha eomo as fantaaaa PUlulaa
CARTKRS para o FMrado. para uma»
acç&o carta, Fatatn «sorrar líirramrnta
«cia litro da Ml ia, a aocô aantaaa Ofl-
poalo para todo, Nao eatsaam damno:
«ao aaav«a a cantado aâo inaravl»
tnoaaa para fatar a bfH» cortar livre»-
manta. Peca aa PUlulaa CARTKRÜ
para a Fitado. Nâo atcaíta tmíuç-j-ta.
.Traço 3SW0.

15 0 sr. Lui* Monteiro, funccionarto
da Direciona Regional dos Cor-
retos e Tclegraphos, nesta Capi-
tal. e com muitas amizades em

. .
nossas rodas sportivas.

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

Da sla, Neivinia Almeida Peneira, da
nossa sociedade, o sr. florencio da Silva
Leão, auxiliar do nosso commercio;

— da sla. Laura ferreira» da nossa so-
ciedadc, o sr. foèo de Deus Assis, do Es-
lado de S. Paulo,

CASAMENTOS

:

¦:.., 
........ ¦ 

-.¦

[3 As slas: Lnnendma Loureiro de
Nascimento, Cecília ftalartne e
Izabel Dulce Neiva» expressivas
figuras da nossa sociedade.

SA 

sta. Nellv Elíenne Dessaune. CasaranVSC:
brilhante expressão social de Vi-
cloria; o Dr. Manoel Moreira Ca„
margo, bacharel em sciencias iu-

ridicas e sociaes e cavalheiro muito rela-
cionado em nossa Capital

.: C :

0O 

sr, Manoel Teixeira Leite» ex-
director de nossa revista, autor
de «Plenilúnios*, uma das bellas
obras úa poehca espititosonten-

se, e membro da Academia Lspintosan-
lense de Letras, onde é uma expressão de
alio relevo.

Com a sla. Lúcia Casleltani» o Dr. Ma-
rio da Silva Nunes» ambos expressões de
relevo do nossa intellecluahdode e col-
laboradores da nossa Reviste:

O sr. Nordolyno Rodv Pmlo, so-
cio da lirma Alberto Gonçalves
& Cia , de nossa praça.

O sr. Clovjs Nunes Pereiro, ex-
redactor de nossa revista e ligu.
ra expressiva ern nosso alio com-
mercio.

,:iRi-*irsB<Tft

tfSdLT
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ABATIDO?
Cuidado I Você está so inroxicandol

Este abatimento que você tento de quando em quando, é
devido á accumuiaçôo do tônicos no seu organismo. Elimine
osso perigo tomando diariamente o "Sal do Fructa" Eno —

do sabor agradável e de effeito rovigorante. Eno limpa
o systema intestinal, purifica o sangue o evita que você
soffro do prisão de ventre o depreuõo. Mas... insista
no Eno porque só o Eno pôde
produzir os resultados do Eno.

fQV) fHO SALDE FRUCTA' ENO

— com o sla. Livia Marques Lisboa Pi-
mente!, do alta sociedade do Pio de |a-
neiro, o Dr. Rousseou Leão Castello, con-
ceituado medico em nossa Capital.

NASCIMENTOS
Estão em festa os seguintes lares:

Do casal Edtlh-Ulvsses Cypresle» com
o nascimento de César Luiz;

—do casal Lola Vervlocl — Luiz Frígert,
com o nascimento de |oe Lui»f;

—do casal Diva Correia — |osé Prígcrí»
com o nascimento de de llcione;

— |osé Geraldo è o nome do inferes-
sanle garoto que veio encher de alegria
o lar do casal tirania Pereira, professo-
ra publica estadual e Alcides Lanas, do
commercio desta praça.
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Yo te amo!
Ere% bella; yo le amo I

VARGAS VILA

ís
Eu le amo) Eu te amo ! II, escuto e veio em Ioda a parle,

o teu vulto sublime e o teu nome canoro !

Eu le amo!...e» assim» nao se. como hei.de demonstrar.le

a vchemencia do ardor com que te amo e le cdou!

E toda a minha vida é curta para amar-te»
Has-dc ver» no fervor da prece com que exoro
toda ternura da atma e estes louvores da arte»

o prazer com que rio, a angustia com que choroI

E eu, que sempre te amei, antes de le ter visto»

que havia de te amar... iOh. como te direi»)

por teu amor nasci e sô por elle existo!

Nclle está meu soffrei e nelte o meu contorto I

Amei-te muito! Eu te amo, e ainda te amarei»
como te amo na sida, ate depois de morto!

Gretjahú £.¦'•' •¦¦¦:'¦ ''i '¦ ¦-.'- -"A
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(Ao brilhante esptrilo de Guimarèe* MartinsP

Verdeja, muito ao longe, uma palmeira inculta,
E mais longe ie atteia uma cidade esguia,

a surge o commercío, e tal commercio ovutla,
Tran>formando-a por hrn num centro de encrqia.

Que de barcos no portoL. E o Graiahú que exulto
Com seu leito a brilhar, na extrema-unção do dia.
Resomna como um rei. mas, numa torça estulta.
Entarrusca.se o vento c as águas the arrepia.

•

Desce a noclurna fsombra. Ao pé de um rancho escasso,
Cangaceiro feroz, terço na mêo, contnto,
Eita o sol que ensangüenta o céo» e a terra, e o espaço.

E este sangue, este céo, relembra-lhe um conthto.
E netle vê Leão leoa â frente de um cangaço
Que espoieia os corceis e some no infinito.
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Implorando
Desde o dia fatal e cniaanlc,
Que me deixasle, minha luz querida,
Meu coração cançado e delirante,
Quasi ficava, meu amor, sem vida,

Minha sorte passou a ser lamento;
Solta um grito meu 'peito amargurado»
Tu nao me saes. oh! flor, do pensamento;
por ti. sou sempre o mesmo apaixonado.

jamais deixei de amar.te.oh! creatura»
Tu és a minha taça de veneno»
Onde bebo o falerno da ventura.

IrnploíQ.fe. foimosa, os gratos meios,
Para morrer depois, calmo, sereno,
Com meus lábios pousando nos teus seios.

Guimarães Martins
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Ainda o accidente do
aviador Stoppani

Corn referencia ao trágico accidente sofl rido pelo
aviador italiano Mano Sloppam em águas brasileiras, sou*
bernos ainda alguns deJalhes que se prendem á acção sal*
vadora desenvolvida peto S\ndicto Condor Lida., bem como
por sua representada, a Deutsche Lufthansa A. O.

Devido á circunstancia de ter sido solicitada a cot-
I abo ração do serviço aéreo «Condor. l.utfhansa* porá pres-
lar a chamada «profecção de VÔO*, isto éf a emissão ro.
diofetegraptuca dos boletins meteorológicos» recepção dos
despachos sobre posição, durante os travessias, ele», a Con-
dor foi realmente a primeira a receber ás 11,50 hrs. de quar-
fa feira o SOS lançado de bordo do «ILAMA», signaf esse
que accionou immediatamente o aooarelhamento de socor*
ro» do qual participaram o navio-catapulfa • Sctmabenland*
,. os hydroavdes transoceenicos -Samun* (Commandanfe
GrosschopU e «Boreas» (Commandanfe Btume), todos uni-
dades da *t uflhansa.» |ã ás I2L39 hrs. partiu da Estação
Condor de Natal o «Samun*, cmqiianlo, pouco mais tarde*
o navio-catapufla, ia movimentando-se de sua posição ha-
bifual nas immediaçdes de Fernando de Noronha para o Io.
cal opproxímado onde se dera o accidente» catapulfou Iam.
bem o «ftoreas.» O •Samun» localizou, após curta ptocura»
o apparetho italiano ardendo em pleno oceano, e desceu
togo nas proximidades para soecorrer os tripulantes, em-
bora sabendo o seu Commandanfe perfeitamente que, da*
das as condições do mar agitado, não poderia decollar de-
pois»Infelizmente, apenas o aviador Sloppam (oi encontra-
do com vida, si bem que apresentando queimaduras, e ím.
mediafamentc levado paia bordo do avião allemão. Este,
devido ao mar muito agitado, nâo ponde decollar, de modo
que o segundo avião allemão — o «ftoreas* — permaneceu
voando sobre o local, para qualquer eventualidade e para
indicar ao navio.catapulfa a posição certa. Deste modo, o
capitão Stoppani, uma vez a bordo do «Samun», poude con-
siderar-se salvo da fúria das ondas.

Além éa Condor.Fullhenso, a Au trance também cor-
reu em auxilio ao bravo aviador ifaliaio fazendo partir de
Natal em direeçãa ao local do accidente, um aviso e o
avião «Cidade de Mendoza.»

Num belto gesto de solidariedade humana» os avia-

Fabrica de Harmônicas
— Premiada —

A maior do Brasil — HÍO joio IIA BOA VISTA

Harmônicas semitonatlas,
planada* rhroiiintic.s, e a

piano, desde 8 até 240
baixos. Ciaraulidas

por 5 atinos

lolfo ImporUdor dt* harmônica» marra
llallape (Stradella) Itália

Peçam gratuitamente o catalogo «Ilustrado ao proprie-
tario JOÀO SARTORELLO, em SÀO JOÀO DA BOA
VISTA-Estado de Sào Paulo (Linha Mcgyana) Brasil
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dores das outras nacionalidades nâo hesitaram um minuto
siquer ern prestar aos seus eoltegas italianos todo o >oc-
corro possível, íacto este reconhecido expressamente petas
autoridades aeronáuticas italianas.
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VIDA CAPICHABA. NO RIO

Afim de altender a solicitações de conterrâneos re-
sidentes no Rio. resolvemos pôr ò venda nos pontos de |or-
naes da Oalena Cruzeiro e do Cinema Eldorado a nossa
revista, pelo preço commum
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Assignaturas
Levamos ao conhecimento de nossos leitores que

a «Vida Capichaba» náo tem nenhum representante au-
tornado a tomar assignaturas na praça de Victoria, nâo
se responsabilizando a redacçâo petas que nào forem
tomadas á Avenida Capichaba 28, mediante recibo pas-
sado paio seu directer.

São destituídos de valor quaesquer recibos nâo
rubticados ou assiqnados pela dlrecçào.
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VINGANÇA!
A locomotiva cortava célere. as tloreslos xerdeian-

te*, largando..*, lençol alvo de fumaça, arrastando oscar.

ris, pesadamente robf.a distancies numa anciã doida de

rhrnaf ao destino.
A tempestade desencandeoro v.olenle. O tulôo num

sopro s.bilanle. vergava os arbustos per irais possantes.

fazendo-os tocar o chão.
Dir-se-ta que .cphtio vingava-se da lorlilezo dos pi-

nhetros. __*-_**_*
Quantas vezes, quantas, elle soprara com v i o lencia

nèo conseguindo s.quei faze-lo vibrai... Fora liicle insana.

ma. impotente... Rugira s.b.lante pelo espaço, auoiara-se

de contra o seu madeiro sem que, poiém, os altos pinhei-

ros se movessem. .
Mas chegara o dia da vingança: O vento reunira lo-

da o sua lorça. Ioda a suo potência e se la.gara pc.o céo

negro, num ímpeto louco, numa gargalhada salan.c*... /.u-

nira por Iodos os cantos. Arrancara do solo e doara aos

aos are* pequeninas atvoies que nada tirham a vet com

vindiclo-como se parece com certos liictns do Homeml-

e vencera, finalmente, os altos e fortes e orgulhosos pinhei-

rosl
A chuva catua fortemente.

O f.rmamento negro de quando em quando abria-se

num clarão vermelho como sangue. I: a locomotiva avança,

va mditlerenle a tudo. Largando o lençol alvo de lumaça.

O aspcclo do inlerior dos carros cia o mais impies-

sionanle.
Nôo sabemos por que. O homem estuda, sabe que o

trovão e o relâmpago sfto conseqüências de phenomenos

phvsicos. mas na occaíiêo das grandes tempestades, elle

como o ignorante que julgo ser aquillo a ira de Deus, lie-

me, comove.se, amedronta-se.
Os viajantes eram poucos e iam calados, nolar.do.se

lhes no rosto estampado, o medo. o pavor...
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Nolasco &
Cia.!

Exportadores üe Café e Cereae»

VICTOUlB* - E. E. Santo

ARMAZÉM Avenida Pedro Nolasco,20

F1LIAES: Rcsplendor, Lajao e

Cachocirinha - Est. de Minas

ESCRIPTORIO: Rua do Commercio,22
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CAIXA POSTAL, 215

LTELUPMONF.S: 

Ocr. 111 - Ksc. »5 - Arm. 255

Telegrama «IMOLA8CO»
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Só havia um passageira impassível, mas a este nin-

guem via. .
Néde viajava no interior de um vagèo de carga. In-

lroduiiro.se sem ser visto c o noite escuro prestava-lhe

"""'"impassível, 
o rosto ndo se contrah.o cem os roncos

da tempestade. Os olhos abertos, escancarados cemo elle

fora um louco, nâo peslaneiavam nem com os terríveis ron-

cos, nem com os relâmpagos...
Se elle pensasse, se pudesse ler no mente outro»

idéas smao as que levava, plulosopharia, ceitan enl *:-

<>em d.na? Elle. o criminalisla de lama. de nome respei-

lado socialmente que lautas vezes viaiaia em tuns de lu-

*o. naquelle mesmo, agora iogado num vagèo de c a r ga

como animal irracional! Este pensamento pcder-lhe-ta pas.

sar pela cabeça, guando atravessavam os mesmos caminhos

recostado em almotadasde seda que reputava incommodas?

Ah miséria da Vida I

Que mais somos alem de trapos humanos? Quem di-

rá que aquelle ricaço que 0I1 voe num automóvel de cem

contos de réis* amanhã choraiá um ícal que lhe mitigue *

fome »• «*-*
Sôo palavras velhas, bem sei, mas historia s que sr

repetem diariamente.
Após viagem de cinco horas nasquaes a chuva nôo

cessara, nem cessaram os relâmpagos, o comboio estancou

no seu destino. Atrazara-se duas horas. A estação estava

deserta.
Néde saltou. Um riso terrível, sinistro, fatídico,bro-

ou.lhe nos lábios.
Caminhou em passos lumes. Sem mover o rosto, seu*

_
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oestancjai***
Alravcssou o área de arvores e abriu a porta do pa-

lacio Ainda linha a sua chave* l\oi directo ao aposento dc
Ltpia.

Quando entrou no quarto—que toro o suo aleova nu-
pcial — violento corisco rebentou-se pelo espaço e se es-
concararam as ianellas.

O relógio dc bronze abriu-se e o «cuca» doze vezes
contou... #

Lipio fevantou-se assustada. Vira o sombra de um ho-
enern, um homem de feições transtornados, de olhos côr de
sangue. Vira as íooellas abertos. Ouvira o trovão e o bada-
4ar âa rneio noite.

Grilou, grilou, mas os gritos perdeiam.se no barulho
forte úa chuva. Desesperada accendeu a lâmpada,.*

Néde estava-lhe é beira do leito*
fflto quiz fugrr de perto daquelle homem, mas nâo te-

e coragem. Vcrgorom*se-lhe os pernas. Agitou*se*lhc o
coração...

—Quem és tu, sombra maldita ?
Néde gargalhou...
—Sou a vingança***
Que gargalhada I Âcoruia no seu horripilante pio nôo

serio tâo fúnebre, tâo annunciadora da morte*
Lipia nâo sabia o que fazer; teve, porém, uma idêa.
Àmbrosio—o seu creado de confiança — dormia num

compartimcnto visinho, com urn cão. Nas oceasides que ei-
Ia nâo linha quem a saciasse, batia no tympano e elte se
4hc approximava promplo a tudo.

Oeu o stgnal. #
Ambrosio nâo se tez esperar. Vendg um homem des-

conhecido, nilgoii ser um ladrão, avançou furiosamente**
—Acalma-te, miserável!
O negro estancou.
Aquella voz amiga, parecendo vir de um túmulo, im-

tnobtlizara-lhe as forças.
—Meu senhor, exclamou elle contusamenle*,.

Até tu também me trahiste, hein?
Lipia se opproximou.
—Ambrosio! Klle veio motar-me, vaes consenh-lo?
O negro se levantou como uma vibora. Nem por

aquelle que lhe fera o maior bemfeitor, nem pelo seu pae
se lhe opporecesse ali, deixaria de attender é Lipia.

Defenda-me, defende»me, bradou a megera.

/diga/atua mama que te de ^diyi/Aty
EMULSÃO DE SCOTT TODOS OS DIAS. T^cXÇ A
NÂO PODES TEADEANTAR SE TE^J YK^r 0

¦fl&a. MM^F S\ B. Pi.,
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QUE NÂO ACONTEÇA
Estudos, divertimentos inian-
tis, exercícios physicos e in-
tellectuaes. dispendem mui-
tas energias que necessitam
ser recompostas diaiiamen-
te. Os pães precavidos não
esperam que o organismo
dos seus filhos se recinta
de energia e de vigor. E
dão a elles Emulsão de
Scott todos os dias e em

ISTO A SEUS FILHOS!
todas as épocas. Os
elementos f ortificantes
deste ideal tonico-atimento
dão-lhes proteccãa Con-
tem o melhor óleo de fi*
gado de bacalhau com-
binado com cálcio, não sen*
do um mero estimulante.
Ê mais fácil de digerir
que o óleo puro e as
emuisões inferiores.

B71

EMUISAO SCOTT
Para aua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa* Para sua economia prefira o vidro grande.
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E os dois homens se empenharam em luclo insouo.
Era a loucura, o desvarto, contra a vingança!
f: aguella mulher sem alma olhava o desenrolar da

...

Banco de Credito agrícola do Espirito Santo
Autorizado a füncçionar pela Carta Patente n 1.565, d* 23 de Julho de 1937

Capital Integrallzado - Rs. 5.000:000$000
Bsçff.aWKf-»1*****» tt^-Br^<L*iiit»v#w^jMMwjiat<ww

Realiza operações de credito agrícola e commercial
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TAXAS MÓDICAS
Correspondentes em todas as praças do paiz

Mario Aristides Freire
Jones dos Santos Neves

de: Rua do Commercio, 22,-End. Tel.: «Ruralbank»
Caixa Postal 260 - Peçam informações

DIRÊCTORES:-
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,cena no mo.or da* .mpass.b.hd ade v Não lota o barulho

da lempeslade c òuvit.se.ia dc ba.»o o baque ora dc um.

ora de outro corpo na queda pesada ao chão.
Ma» ouvm-sc um grilo lancinante, um atilo horrível

de dór.
Consumara.se e luete.
Ncdc cravara no peito forte de Ambrosio o seu pu-

nhal aJJ*0ou°o 
esfend,do nvma poça d* sangue e avançou

P0,° 
Klta surprehendida pelo desfecho d e ses p ciado do

drama."correu paraa poria da sah.da. Néde agarteu-a bru-

latmente jogando-a sobre o leito.
-Quem pôde prohibir eo mertdo a posse da esposa/

E de uma esposa que todos possuem ?
Oaigalhou novamente iogendo.se sobie cila,..
I .pia pensara na morle. lere-o nos olhos do mando;

mas desde que se (ralava de posse, ella nôo sç oppuiete...
Ia gozar um Néde larrapo. um Néde Mnlenlo. cnmi-

noso. sollredot. um Néde dilfeienle do que cila se enlada-

ra de possuir...
Era mais um homem para a sua historiai...
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Pela manhã a tempestade cessara.
Lipia accordou e nâo viu Néde a seu lado.
Pensou par um instante.
Néde o homem que descera da escadaria da Olaria,

por seu amor! Que solíreu. que se Ironslo.ma.a em des-

gtaçado. que era um (arrapo humano por suo causa! Nao

podia mala-la porque ainda a desciavo. poique a amava

ainda I
Que victoria para ella!

a
a •

Com o decorrer dos dias lipíe pensendo nos encoitw

modos que lhe dera o cadáver de Ambrosio. procurava
achar a explicação do succedtdo.

Lera num dos iornaes da capital sobre o hlulo de

10.000.000 de canaes num compri-
mento total de 3.000.000 de cemts.

O intestino humaro mede 8 rncir** de comprimento;
«os rins ha 10.000.000 de canais que. cnfileirnilo*. se es-

tend-riam por 30 kms. E\ pounnio. «âo impo lame manter
a regularidade do futiccienamento dos rins quanto a dos

intestinos. ,, .
Os rins trabalham incessantemente para expeinr cia

organismo os ácidos e detrictòs vcneno*cs extrfhidos do

$H pinte.
Os rins das pessoas sadias expellero diariamet te cer.

ca de litro e meio de secreçáo compôs ia de agu\ uréa»

ácido urico. matérias c nmies e deirieb s orr n»cos «Juan-

do a urino se t rn* escassa, é signnt de que os tubos lh

irados dos rin» e tao obstruídos por venenos. Isf o c pen
goso e constUue o principio de dores lombares, cmiicii.
lumbago. inchacâo nas ma* s, sob os olhos e nos pês, do.

re* rhcumnnca*. torneiras, perturba,. ôt> visunes ecansiço
Os rins merecem cuidado** atiençáo e, tanto como os

fuestinos. devem ser limpos de vez im quando. Paro bnv

par de*inftammar e activar ts rins prefiram as Pillutas de

Pôster, cujo uso nao constituo mais uma certeza de bom

resuliad* s.

ELIXIRde
MOCU EI RA
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.odysséa de um louco» que surgira na cidade ""jj^

de sangue de seu propno corpo em «aro.ta.de .«•* mm

e a griler;-Vinguci.me, vinguei-me! Eôra cspecracui
te que causara verdadeira consternação. ^nh^rí. iq.

Os amigo» de Néde. os *iue consegu.rom conhece-lo

ainda, lenlara apa/íguar.lhe os 0n'n,o»',,ite,tn,-"0n„vos e
ça, .ulgando. lalv«. que depois daqueUa cr.se de oe^o e

rele.lo aquelle cérebro alormenlado pela lorlura da sua des-

qraça, elle voltasse é Razêo...
Fora. naturalmente, o resullado de algumas noiles em

claro pensando aa v.noança àquella que o a»""'8'*
Mas a scena se repeliu no dia immedialo. E.en. o*

mesmos grilos, as mesmas gargalhadas.
A policia o apanhara*
Era o que diziam os jornoes.
Lipia ficou pensetiva*
Néde v,ngara.se delia como. de que mone.ro? Pos-

sutndo.a mais uma vez? tlinnnfi.
Nao seria absurdo pensar que um homen suppor a-

ria lodo o lemporal. «uclar.a como um l.g.e e ''c0«'a 
J

«aao de lanla dõr. de lanlo sollnmenlo com a simples pos-

Je da culpada de sua desgraça e que elle possuíra lanles

e tantas vezes? i2_
Era inverosim.vel esla hypolhese. mas nao enconlra-

va outra que a substituísse. ^
Mas. dou me/es depois os lornaes voltavam a falar

no caso. Néde lora levado 6 exame. Ia ser enviauo para

a cidade dos leprosos,
Estava louco e com o corpo aberto cm chagas.,»
U.pia sollou um grilo agudo, desesperado e desmaiou...
Estava explicada a vingança I

(Caoiiuto do romance inédito «Moderna Messaline*).

Alvarus de Oliveira
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Como
as Mulheres

adoecem
Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres

são sempre causados pelas inflamações dc importantes órgãos internos.
Os sofrimentos, ás vc*cs. são tão graves que muitas mulheres têm medo

de enlouquecer !
A vida assim è um inferno !
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis

sofrimentos, use Regulador Gesteira.
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o

começo.
Regulador Costeira evita c trata também as complicações internas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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